
IVIOVI�'1ENTO
A�"'"!)xi�adamente 30 navios de alto caia­

do, nacionais e estrangeiros, deverão aportar
este mês no Porte dá Irajaí.

D;;: outro parte, nos próximos dias aquele
porfo receberá diversos carregamentos de -ça-r­
:1e congli'iacliil procedente do Rio Grande do Sul.

,

Destinam-se à portos europeus, principal.
mente Os da Holanda.

no

za�ão.
_ ,'l:)0nlÍngo. às 8 horas, todos os Grupos de, Co- ,

raj��,estarão� concentrados na, Praça Victor Konder, i

, '-de,,'QtH�� rumarão
_ em desfile para o 25 de Julho.

,

,_, As 9 horas', acontecerá a recepção ao Governa­
'dÓf-CQlôm1o' J.\.fachado' Salles 'e às 10 horas, serão
iniciadas .as apresentações dos, Corais, .prosseguindo

'

,
aM ��s '17. J101'as, com pequeno intervalo para, o al-
moço.

'
'

, .:, Finálízando o grande acontecimento. haverá a

eHtrega de troféus LiC',:; vencedores, culminando a
festa COB1 moa tarde dancante.

Ó objetivo dos organizadores do 29 Encontro
Iníernacíora! de Cantores.' não é só preservar, co­

mo também incentivar estes encontros anuais, que
já se; tornaram tradição em nOSSa cidar' e, o que,
al{im; ele prestar um serviço à coletividade, contri­
blli S;€!!l1pre mais.' para aumentar nosso nome no ce­

nál'lo�.�rtístko da grande Pátria Brasileira. e além
'. f

«ae fro1',teiras verde-amarelas.

nú e foi

preso' Rua 7

I
I

I
r

l\'Ias, mil ita gente não gostou du idéia do

IJllir, que, além de nú, ainda fazia PÓ5C para ,

os transeuntes.
Minutos apó� uma guarnição da Rádio

ISem vacilar, despiu-se Intcirameute e pas- Patrulha recolheu o ·'nudista de araque" c o

da silva' pela rua 7 .cvou para o "Hotel Pedra Fria" na rua Ita-

jaí- {,'e,iido,l, .

, -a__��� �__�__������MS� ��--------�-----------�--�----��--------_��__����-=��__�=- ._=�'_��������,

-Jair Pereira, (foto) natural de .Blumenau
e' residindo atualmente cm Itajaí, deu uma de

nudista em pleno ínvemc.

na Ilemanha
bma bem Ul<gau.iLlur.! fesfa �cllolDiuada

li. Ia- Brasil" foi realizada em julho ú-!t'imo na

cidade alemã de Bfumenau ,
.

.

"Lá. compareceram, além das autoridades
Jocaís c o Coral (local) Lícderkranz, dois ca­

sais hrasílelros, um deles o zoólogo Dr, . Pohl

e esposa e o outro, () Dr, Suelter .e espêsa,
está .últíma natura" de nossa Bluinenau,

-

- Foram servícos o cafêziuho, em xi,cal'lls
-

jieqneaas, além lle deliciosas empadas recheadas
das com, palmito, um petisco muito 'pouco co-

nhecído pelos alemães.
,

'

.

Além das solenidades dé apreseiuaçãc aos

presentes, das' bandeiras brasileiras e de nossa

Bluraenau, foi oferecido ao sr , ,JIeimich Ha­

bermanu," piesldcnle do Líederkranz Blume-'

nau, o disco "Blumcnau Também Canta" con­

forme -aparece no flagrante, onde '.-CInOS o se­

nhor lIalJcnnann e:rlbimlo a capa do disco.

juntamente com o scmlOr 0«0 Lapp, corres­

pondente i'i!at-élko alemão e organizador_ d'l,
c:xpoM�ão flue lá se rea;izará a }Jartir do

_

dia
1'-' de setembro próximo. .

'
,

O disco cm apl'ê�o. gmvado pldo Coral
e pr.qucl;tta do Tcatm Carlos Gomes, �ob a

regência dõ Mae�-tro Hcinz Geycr, é considc­

!'ado,' Imje;, lima iJeqllenu raridade 'e, foi oferta
pCS!ioul do !ieÍlhor Alfred{l 'V'ilbclm" corres­

ponlentc- .filatéIíc� em nossa ciilitde; a queu.,
muito Ii� deve nestas relações de amizade cntr.c

as duas, éidadcs irmãs e suas· rcspcl!!h'as ad.

_
nlini��ações,

!','ão' foi limito r,ícil lIO Si', ,:l,Jfrcdo lH­
Ihelm COI1Sl!guÍI' o LP.

O Sr, OUo LUjJjl,' na ocasião, unnbém
confirmou I) recebhuanto de fotos e cslaides,
além ·de filmes coloridos para cinema, de S
JlÍilíructros,

E disse na OCaSIil,(} o Sr, .1_apI> aos prc­
sentes, conforme publicou o [ornnl de ,\"un,;­
torf: "Observando' afeniaUlCJ1(l' todas estas ma­

ravilhusas fotografja.�J coloridas, de autoria til)
_fotografo Alfredo- \lilhchll, de Blumcnau-St,',
podemos dizer com razão! trata-se de uma ci­
dade maravilhosa ,que recebeu o nome de um

Domem famoso e !",,j'l jus a êste nome, pois .:i
uma verdadeira "Blumenau (campn de nó­
res),

Bíumenau, siwmla' tutre lerdes morros e

colinas; atravc�mda pelas águas do rio ltajaí
Açu. oferece o aSllecto de um \'énIadeil'o cun­

to de',fadas,
,r'''ias,. nÍ\o sómcn!c os bonitos jai"{!Íu1õ.:. ,o.�

morros ,'(�rd!!Sl as lllatas,
.

QS' Call1p()� 1� .1S ça�.·
Ml� tno tipicas poilcmo.s admirar. CODlI! tall'í: '

jlelll- �dlllS bonitas mücinl1as brasileiras de ori­
gem a:cmã .

.. I�,to cOIll_pro\-a uma foto !'cll1l.'jida, ,iuii�';
ünueutc com um, artigo

- escrito wbrc a l\-Hsl-; '"

.

Ilrasíl de 1969, Sera Fí,c!ter,
.

Vera, 'uma ))(uuI.CIJaUellSC autêntica, ?\tb,,_-"
Blu;nellall c Mi�'i> llrn5il,1969, hoje já é nniil_:'
t'c�1ej:lda artisla do chu:,ma brasileiro:

Uma 'das malares

pianistas do mundo
hoje em Blumenau

-,.
"Pertence ao maio!' do maior, Elanão é ape­

nas passionalmente envolvida na música. mas \11-

trapassa tudo". (Die Welt I - Berlim.
"A coisa mais próxima possível

à

perfeícao".
f Amcrican Record Guide) USA,

"Logo que entra em cena. uma nova corrcn­
te é estabelecida, Maravilhosa sensibilidade, gos­
to perfeito, profunda cultura musical" (Carre­
tour i �- Paris.

Dona de elogiosas manchetes da imprensa in­
ternacional, Mme . Kraus estará logo, à. noite. lia
Teatro Carlos Gomes, para proporcionar momen­
.tos agradáveis àqueles que amam a arte da 'mu­
sica dos '-grandes clássícos, com um concerto que
tem" seu .micío marcado para à" 20h30111, Veja
a iJiôgh1fia

-

na :oita,va pagina',
.

Rçunindo mais de ·120 Advogadas e Magistra­
dos Catarinenses, aconteceu na noite ele ontem
a sessão solene ele abertura do I Encontro de. JvIa­
gistrados. Promotores Públicos e Advogados do
Vale do Itajai. às '1911.30111, no Cine 'I'eaüro Dom
Bosco em Rio doBul ,

Os trabalhos de abertura foram conduzidos
pelo PreSidente do Tribunal de Justiça de Santa
oatarma, Desembargador Norberto de Miranda
Ramos.

Na manhã de hoje, os participantes do I EM�
pAVI iniciaram os debates de uma dezena de te­
ses e trabalhos apresentados, cujo objetivo é che-·
gar- a uma solução quanto aos problemas íudíeía­
rio;;: que enfrentam os fornns oatarínenses.
',': Entre as várias teses apresentadas, duas abor­

dliíú sobre o l\iinistério PúblICO, sendo os traba-'
n/os de autoria cios promotores de Brusque e Ja­
raguá do Sul,

O I EMPAVI tem seu encerramento marcado

para depois de amanhã, domingo,
Esb iniciativa. que é pioneira em Santa Ca­

tarina. está encontrando grande repercursáo eu-_
tre Os meios juridícos do Estado, porque dá uma

lmportánela muito grande às príncipaís díücul­
dades da Justiça e111 Santa Catarina.

Temos emprêgo para:
l\tloço pi auxiliar de escritório ..

l\1oça 11! secretária de adminis-

,$3a:;;; J ,_Tl:!;j:�". ZoII:i"I'I:!:mx::e::W __

�Iàis uma vêz'- Blmnenall se projeta no

cenário artístico internacionaL. ON­
TE1\I, os eXpositõres da VII FamoSIC ini­
cial'aro a :constr{l(;ão de seus stalldS. A

feira contará este- ano com 153 expOSI­

tores. - DIAS Z6 c 27, o Gremio ESllor­
tivo OlimpicO' estaa:-á; comemorando'

.

os

_se,Ug 53 ailOs' de fundação, Um. extenso

lu:ograma '-será' cmuprido nos {leis (lIaS

da' festa, inclnÍndu-:;;c uma sensacional

ginkalla, além de dislultas de atIeti�jllD

entre equipes escolares. - ElU BREVE
uma, equipe de fiscais. do Instituto Na­

cional do Cinema, estará percorrendo'o
Estado de Santa Catarina. para exigir
\I CU1l11ll'Ímcnio de normas relaCIonadas

Ccm, a mclllol'ia de instalaçocs, -

Tell­

'tam evi.tar àssim, qUe os amantes da

�Hilll:t ar.te levem para 'êasa; apos ' os

CSl1CtiÍculos, lembranças -.,.ivas ,não lllUi­
to ag'l"a.dáveis, tais COUlO. lJulgas, ller- '

,

cevejos e outros insetos mais, .,ANtÃ..

NUA estará reunida a COmissão: Ex-i�:';'
.

UIÜ'Úl, . úe Di�lllgac.ão da . Ca�:pad.�:
PrÓ-lIl1sta!ação, da, Faculdade de Erig'e�
nharia da FURE. Integram ii. Collii�São;
eêrca de 10 alunos de clh'ersos cursos (la

Vn1vcl'sidadc.

Encontro

;- *' -

i:.
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'BORRACHA: NOVO, ereto
À, exp.ansã() e diversificação d�'vida eeonômí­

ca da Amazônia, que está sendo forneritada atra­
vés d� mú1tipl�s inidaj;.ivas governamentais, tem
um dos sel�S pelos dinâmicos no revigoramen,to da
produção da borracha vegetal.

.

Durants aproximadamente 50 anos a borra-
.

constituiu importante fator de penetração e

elevação do nível de Tenda na Amazônia, mas as

rOD1dições de excessiva dependência do setor ex-:;
terno em que se desenvolveu o ciclo foram'a pró-;
pria razão ce seu: declínio. Não havia, nessa época, .'
uma estrutura industrial 11Q Brasil' capaz 'de. sus-]:
tentai' a produção da "hévea' como atividade' ex-,
trativa oiganízada. As oscilacões do mercado in­
rernacionaí e Os avanços da têcnoiogia decretaram
encerramento do ciclo.

JJ LEAL

PRIMEIRO EMPAVI DE rúó �O SeUL

Na semana passada. ccmentávamos fi necessidade
de se realizar. !(!m nosso Estado, reunfõe:;, seminários e

congressos jurídicos, visando aprimorar .,e. elevar o nível
de conhecimentos; dos inugi�trados. prmnotDrt's públicos.
advogados. acadêmicos .dl.'!. Direito e outros, que militam.
ou haverão dc·,mililar. .ern nossa vida forense, Tais cu­

centros, desde que d�Eenvolvidc� com t.cÍiedq,ae;·e com
cbjeHvo" de um exame mais aprofundado· dos in(lm;)ro�.
e complexos problemas jurídicos 'da atualidade. consti­
'tuem inegavelmente um "valio"o íl��trllri;lento 4e aperfei­
çoamento de nossa c:assé jurídica, ·Serv·iriam, . fundamen-

.

úllmente, p:lÍ'a transmitir. aos seus participantes as novas

traruformações do direito pc�itlvQ. introduzidas .pela jll­
Tispruc1�êI.icia e pela doutrina c para que, de umq_ manei­
nl. consciente e crudita, pudessem fimlar posiç4o resp�i­
tável dinnte· de institutcs jurídicos exigindo interpr<lta­
ções mais apropriada:', ou mesmo. completa substituiç.ão.
:Ê um processo' itçrat;va, imposto pela própria dinâmh:a
social do Direito. Daí:! necessidade imperiosa de uma

'contínua atualização .::om as novas idéias jurídicas, só
possível através da participação ativa em seminários de
estudo e outros conclaves �imi!are�, que deveriam ser'

realizados l?eriodicamemc,

Dentro ·desta perspectiva é qu� pedemos cla�sifi.::ar
como altamente, �,ignificativ:\ e promi:sora a feliz inicia­
tiva dos m1!gistradús do alto vale do Itajaí - especial­
mente o Dr. Osny Caetano da Silva - de promoverem
i() PRIMEIRO DE i\L,\GlSTRADOS. PROMOTORES
PUBLICÓS E ADVOGADOS DO VALE DO lTAJAI
:II EMPAV 1). a �e'r réalizado nos dia�· 10, 11 e 12 do
corrente. na cidade de Rio do Sul. A idéia, pdos moti­
vos expostos. acima, é das mais elogiáveis, dC\'cndo me­

recer o apoio de todos que se dedicam à� atividades fo­
ienses, niio· só. daqtieles qu� residem nesta geo-econômi­
cu. mas de todo o Estado éatarinense. A oportunidade
e legiti:roidalie do conclave é tanto mais sentida quanto
se sabe' que há nlUito TIão w realiz� algo. semelhante em

Santa. Cattuina e quando já não mais se acreditava na'
possibilidade de se reunir magistrados, promotores pú­
blicos e advogados para estudar e debater problemas de

; WASHINGTqN '.

ma onda de .espacula;,:;jo cam­
biaI c a flutuacão (ta libra es­

terlina foram'
-

outro lembrete:
- se qualquer outro lembrete
era neeess:ll'ió - de que: T,le­
·nhu'n1. ,simples e precipitado
remendo ao velho ds'tema in­
ternado'nal poderá .produzir
satisfatórios e duradouros' re-
sultados.

.

, A reforma' terá de ser cem­
pleta.e profenda, e numerosas

,quest�s difíCeis precis"m ser

enfrentadas
.

com honestidade
e resolvidas. São·el'>ses os pou­
tos a que Se referem constan�
kmen1e os flmcionários nOl-te­
americanos,' quando. reagel'ü às
sugestões para que o governo
dos Est:.!dos Unidos 'proPo�
nha imediatamente o seu prÓ­
prio. programa de reforma. o.U

acelere o prQcesso de nego.cia-
cão_

. .

{' "Não interessa oi ninguém
protelar" - disse Paul A.
iVo16k,el' Subsecretúr10 do. Te-

.firmaram-w convemos entre a Superintendência
da Borracha e o Banco da Amazônia, 'relacionados
com o financiaínentô para a formação de serin-
gais de plantio, recuperação de seringais nativos e

instaação de usinas de beuefiçiamsnto ,

, � I I 1 "

São medidJ� que repi'es�h�azJ; uma contri�í.ü­
',' ��o significativa a revítalízação, léi6! setor. Eviden,
temente, não sli objetiva com i�Jas .nada paredido
com o que ecorreu no final 40 século passado,
q'ttando a borracha subitamente SE1:�tornou um ue-
g6'cio rendoso � mais e atra�& toq.a S011:e de gen­
te 'para a Amazônia. . �' , ,,:

.

.. , ;

.

O que se procura, agora, é promover um cres­

cimento racional de heveacultura, a fim de permi­
tir o aproveitamento desta riqueza natural da re­

gião.

o Programa de Incentivo visa a criar condi­
ções para um crescimento ordenado e . estável da
produção da borracha vegetal,' tendo a ampará-lo,
agora, a existência de um mercado interno em ple­
na expansão, por si só capaz de absorver a produ­
ção que for obtida nos seringais da Amazônia. O
novo ciclo ·da borracha ajusta-se, portanto, aos

propósitos de .$�.pr.OJllQver. um .crescímcntc .har-, '

,

monícso e org�nico para todo ° País:

interesse da Justiça, Ma3 aí está uma realidade alenta­
dora: O PRIMEIRO. El\.fPAVI QUE DEVERÁ CON­
l'AR COM lI..fAJS DE UMA CENTENA. DE PARTICI-
PANTES.

.

Segundo (J -programa previamente .eluborado, o con­

clave será insta!ado, solenemente às 19,30 horas do dia
1 D

.

(Quinta. feira, próxima) ,. ocasião em: que deverão usar

da .pah.vr:t t' Diretor' do FOTUm de Rio do, Sul, o presi­
dente· dilo OAB/Se, O' Procurador Geral 'do Estado-c o .

Presidente do Tribunal- de Justiça -de. Santa. ·Catarina. O
segllOdo di[t,.dú EMPAVr (dia em .. quc se 'comemúm, em

l(}(ln o Brasil. �L ins:t;�!.aç·jo. dos'f;Uf.S.oS·llll'ídieoo �fu; 'nos�
pálS) ,,ení'ctodo (i.edicado. aá exam" dOSc·problemas de in­

ler�;;�e. da Ju&ti�-n;, terminando. com a confer.ência· a 'scr

preferida pelO' desembargador MARCll"IO MEDEl�OS,
,abre o Novo Código Penal. No sábado. após visita às
ài. indústri,l' de.· Rio dOo Sul, haverá um almoço de· en­

cerramento.
"' ._ -,

Eis em linbas'ge,ais o. que.será o I EMPAVI,: Claro
e�:.t:! que. com apenas um .dia dedicado ao exame de pro­
blemas ide interesse· da 'Ju�tiça, ·n;í.o se poderá esperar
muilil çoisa' do EnC(}lUro, no tocante a, um debate juridi­
camente aprofundado desses problemas inúmeros· -e .cem-·
plexos. Entretanto. IS preci�o reconhecer que o concJav'e
constitui o pas.<,;;· ,inicial de. ,Jj]lJ\ longa Gam.il�hada aipda 1.

por percorrer.. em .bu!'<.:a d.e fl!�1,lto� encontros de nossa

c�as�c. ce111. um TIll\iol' .tempo dedfcado ,:0. estudo. !:'cm­

pre mais aprofllfldmlo dos problemas 'jurídicos da atua­

lidade. Por bto é que 'entendemos �er neccs�ário o apoio
de wdes os m:Jgistra�os> promotores públicos e· advoga-
dos do vale do ltajaí, além dos que foram espe:::ial­

mente convidados. ao 1 EMPAVI de Rio do Sul. Deste

apoio e da participação ativa e _consciente de cada um é

que dependerá (t �eu êxito, no plano jurídico, o que é
realinente o. mai'i impor1�l11te.

.

Assim 'sendo, fazem05 votos d" que o Primeiro En­

contro de Magistrados, 'Promotores Públicos e Advoga- .

dos do Vale do Itajaí (I EMPAVn concretize todos cs

�eus propósitos e. venha a se constituir no marco inicial
de outros conclans jurídicos a se realizarem no Estado
de' Santa Càtarina. em futoro próximo.

- EUGENE BRAKE -

De mil ponto de vista mundial,
'Parece haver perigos e .. vanta­

gens potenciais.' Urna área de
comércio preferendal. que se

ex.pande agressivamente, com

normas altamente protecionis­
tas em' setores chaves. afeta
diretamente ncs;,u capacidade
de comretir comercialmente, e

tem amplas implicações para [t

ordem mundial de comércio c

para I) prpcesso de ajuste. Por
outro lado, o con�eguimento
de uma unidade monetária na

tEurcpa poderia ajudai- a tra­
tar éom uma fonte de iu"tabi­
]idade monetária do passado,
permitindo à Europa cooperar
mais eficazmente na constru­
!cão 'de um· sistema monetário
'rnundial prático. Nos aspectos
da moeda e comércio, a Co­
munidade Européia é. um fe-

nómeno q\lC dama:por \1ma
fórmula mais ponderada de
ajustes a acordos q1.\e estejam
em consonância éom os mais
amplos interesses mundiais".

! Os Estadas Unidos não se�

. rão o único país afetado .pelas
respostas a. essas perglmtas. As
nações em desenvolvimento
também se, yerão ,,:italmellte
afetadas pelo maneira de' fulJ.­
donamento dos novos sistemas
monetáiio e comercial interna­
cionais. Seus interysses esta'riJo
represent�dos . no proposto, Co:
mitê dos Vinte, do Fundo
Monetário Internacional.' O

novO. Comitê 'deverá" reunir-se
'pela primeira vez em setem-·

ibro, a fim de começar a estru­
tllrar um novo sistema mone­
táriO internacional.

'.:
.

VESTiGIOS�· PRÉ.,HISTÓR�COS
IMPRESSIONAM.··· .CIENTISTAS

MELB01JRNE,. Austrália, 18 tUÍ;>n - 05 meios .cienU,fi­
cos ·receberalll com interesse e eicitação a l1o'\,lcla sobre. a

descoberta de pegadas fQssili�adas de animalS que 'viveram

há apr�ximadamente 3S0 nillhQes de ,anos. .

.

A clescobel'ta é importante não' sÓ pela antJgUldade, que
é a Íllaior até agora; mas l?or serem z.s pegadas de tilll' dos

primeiros animais :vertebrado�, que percorreran'L a terl'a.·

As' pegadas foram descobertas· em . setembro paSl>lluo, por
Norman Wakefield; biólogo da Gaiversidade·'de Monasll, nu�

ma garganta próxiilla ao l'io Genoa.
.

no terrltõ1'io: cl1�lÍl�do
East·Gippslami, .;'10'. estado de Victoria. ... :

Os estudos lévaram muito tempo: pois foi preCiEo remo­

ver as pegadas cortando grandes pedaços de rocha•. Só on­

tem forrou divulgados os re5oltados ..

A remocão das pegada.!:; foi feita por' Jnn ,,Arren, chefe do

Depal'tame.r{to de Zoologia 'da' UniV�l.'Sidade de MonaS1:'l, ," Ca­

da pedaço de.roc).1a pesa tuna média de'üOO .. qullos,c!lqa um.

Segul).do QS estudo,s,. l1S'P!?gadas.pertenceJ;h·a .um dos pri­
meiros vertebrados, que ap:;treceram· nO' planeta" l1á. 35.0: mi-
1hões (J,e rolOS.· Til.'lha quatro patas e medIa aproxunadam,en­
te. 90 centirnetros de comprimento,

.

"A idade foi calculada pelo estudo dasTocilas c· dos.vege­
tais f�liZ<!dos enccmtrados nas . i3.'IleCUações. o" .ci�ntistas
estiil\alll que Q animal é semelhante. ao "'�enus lctifJ.yostega".
cujQ!n�stQs 19rarn eD.cop.tI1l,dQ� recentemente;na GJ;oenJa,.IWia.

, Até'i!'gora, os ci.entistas aúr.euitam .<Lue a.nilllai,S desse ·tipo
não haviam existido na Austrália.'

Wak.efield disse que tez a descoberta "pOl' pura Eorte';.
"As possibilidades de encontrar' fós�is de�se ti]JO são de

uma em lllU milhão. Podia ser .qualquer um, Descobri-as

por umas rochas numa das l11al'gt:lTS

o desânimo expulsa o progresso. Norrnan V. Pcale
Se rodas as coisas corresem de acordo com as deli­

berações ou vontades. este. munjo. seria monótono. A
monotonia acabaria entedinndo a todos e: a vida no mun-'
do seria insupcrtável. Cada desejo nosso seria satisfeito
e nada mais haveria parit<irdesejar. Ora. o mundo não é
assim e para lima coisa dar certo é preciso planejar c

calcular e por fim uindn estamos diante de um fracasso.
que de' medo algum provocamos, Por conseguinte as

criaturas. diante dos fracassos e dissabores por demais

frcqiie1](�� ou mesmo prolongados. desanimam. Ê a pior
doença da alma. Ninguém diante da derrota deve de5a:
nimar, Derrotado não- é vencido, Devemos ter sempre
em mente que o dia de arnnnhâ ainda está intcirinho e

o que hoje não se .consegniu. pode ser o prato de mnahã.
Um pai de família estava bem de vida e vivia em

ccmpar.hin dos �ClIS cm plena paz conjugal, quando apa­
receu. um amigo. e�,�s amigos! Cuidado! e lhe pediu que
avulisasse umas letras para garantir UOl negócio, con­

forme a informação, bastante rendoso. Mas as aparên­
cias enganam e o amigo foi a bancarrota e pior do que
isso desapareceu do mapa, deixando na arriosca o ami­
go que tão bem o servira.

Atacado de profundo desânimo, pois o que avalisa-
1':., toda <t sua propriedade e' bens, mal e mal cobria ..

Vende-se frustradu completamente, tornou a 'casa e en­

Irando foi dizendo à mulher que-voltaria imediatamen­
te e que o nào esperasse tão cedo. A esposa não atinou
C0111 o motivo dessa retirada rápida. Nada disse e espc­
rcu.,

ii,

"

'O SOL escorria pelas árvores e se espalhava
.

pelo chão lambuzando tudo com o seu gos-
hnho quente de sol. Da terra vinha um cheiro
forte a gostoso que: chegava aos pulmões, en­
trando livremente Ile!.as narinas.

.

As árvores
eram. �ttas e rod�adas de galhos e folhas e

havia também um verdo.· completo naquele'
lugar e naquela hora.

.

ERA üm cheiro de mato e de terra, um sol
mcrninho bafeiando siíêncio e um ventinho

miúdo qve trazia paz. Naquela sinfonia impres­
sionante da natureza. sozinho, comecei a reunir
em mim, 'pensamentos sobre mim mesmo.

.

Po­
rém a natureza era agressiva demais e eu, cons­

tantemente, voltava sem querer os meus pensa­
mentos para o i·ugar. Sentado infantilmente nos

pés' de uma árvore, brincando os dedos na te�­
ra, tão sozinho qUât)to possa ser um únlco h::l­
mem, vasculhei nos arquivos da memória coisas
do mel.! ·passado.

NÃO posso precisar, mas devo ter ficado al'i,
absorto com o meu universo, um bom tem­

po/ pOis o sol engatinhou no céu e se pos a es­

piar o mundo, quase acocorado nUm monte, que
por sua vez descansava M·O horiZ'onfe.

ASSIM, meio na hora das indefinições, quando
o. dia não é mais dia, mas a noite ainda não

amadureceu, o céu se enfeiou e nuvens gordas e
pesaélas como velhas �atronas começaram a

dàn·çal" nervosas 0.0 firmamento.
De repante a natureza rugiu, piscou, tossiu. Re­
lâmpagos ,riscavam o céu e se abriam no vácuo
imensos caminhos de fogo e de IUI. Nem toda a

raiva dês natu·rezal nem fodos os gemidos do céu,
c:ónseguiram me desalojar de mim e daquele
ambienie.

FIQUEI aH estático, calmo, algemado à nature�
..

:la. Desta vez eu me banharia no chuveiro
de Deus. Primeiro foram uns pingos espaçados,
quentes e grandes, cheios de água. Lembro ain­
da que a primeira gota me atingiu o rosto, pou­
co abaixo dos 'Olhos e dali correu ligeira, 'indo

I

se agasalhar nas barbas do cavanhaque:. Logo
em seguida desfilou ou!ra gota, mais uma, e� daí;
aCOnteceu Um espetáculo boníto e·tempestuoSo.
N0 ·�J:.TO, n� c�uva, só, acompa�h,a�o' peíi$

mmnas proleçoes houve um agressrvo e to­

tal j'eent:.()l1tro de micr'o com o macrocostno. Ti�
rei a camisa·e me deitei por intei'ro naquela fer­
ra mçma. De cima, a chuva fria me" agredia e

me pUl·Wcava. A terra encharcando a çar'ne' e a

carne poss.uindo 'a terra tud·1) nUma absoluta in­

tegraçao hQffiem-natur�1ª,

RIOSZINHOS se formaram. Folhas rolaram e

a medid.a que a chuva cessava a noite se

fazia grande e acolhia o mundo em seus imensos
é fortes ur-aços. Era uma 'noite diferente. Lava­

da, fimpa, calma. Como uma mulher depois d'o
Sànhó. Er'a uma noite meiga, enfeitada de es­

fr�làs·-e, apeSar d� tudo, era uma noite em que
é\,l;me sentia bem; carregado de . ternura prá
presentear Os' necessitados.
nus �U lembro hoje, nada foi mais do que is­
"C.. 50, Um passeio pelo mate e dep-ois Um' chu­
veiro ao nafu'ral, com trovões ralhando minhaS
insatisfacões e depois a.noite enxugando minhas
carnés. Que 'eu saiba foi só i�SOL inas valeu mais
dõ que t1ua1quer outr� coisa. Que eu saiba foi
só iss,ó: um retorno global às raízes, com o con­

senflmento e a (.onver5.a com Deus.

BLUlVIENAU, 11 DE AGOSTO DE 1972

.eomentêrío

o
EVALDO TRIERWEILER

Uma vez embarcado no automóvel. que no dia se­

guinte não seria mais seu, abriu em vertiginosa carreira

em direção ao rio, disposto a calcar o seu desepero no

fundo das águas
_

..
' Eis se não quando, instintivamen­

te, tocou o pé no freio c que motivou um verdadeiro

zigue-zague no carro. que foi parar a pouca distância de
um pobre homem que andava amparado em dl.la� mu­

letas.
Um raio de luz lhe passou pelo. cérebro. Um mo­

mento de reflexão e ele compreendeu. E lima voz falou

do subconsciente, "Não sejas louco, aquele, amparado
em duas muletas, vive. Será que tu cem duas pernas sãs

e dois braços vendendo saúde és incapaz, de levantar a

fortuna que cairá amanhã. Profundamente envergonha­
do deu volta ao carro. após ter dado uma esmola ao

mendigo" e tornou aos braços da esposa. Ali contou-lhe
Ludo não omitindo o tresloucado gesto que por um de­

sígnio de Deus não. se cumpriu.
Tendo perdido tudo, encontrou asilo crnre aqueles

que ajudara. Em menos de dois anos, ativo como era.

refez a fortuna per-dida, Nunca mais scube notícia do

amigo que o procurara na felicidade e sumira deixando­

o na desgraça.
Aconteça o que acontecer, jamais seja motivo para

desanimar, O que hoje parece uma impossibilidade. po­
-

de ser uma facilidade amanhã. Tomemos como exemplo
o professor de matemática. De cabeça quente não atina

com o X do problema. Sai, dI urnas voltas, fuma um

o que procura. Tudo tem 'E!

..... .
.

Janlo
moskorz

1VIONUlJIIEN'l'AL

Cahna! Esta nota náo é sobre "momunental fes­

ta de ... " :é; o monumental referente a monumento

mesn:o,· Aí vai: Os grandes centros, e ate lllesmo os

menores, gastam milhões na conservaçao de seus mo­

numentos, que afinal. falam da sua lustóna, da sua

gente, dos seus heróis, enfim, tudo o que dIZ respeito
àqueht ou à essa cidade. Blumenau, porem, se situa

C0I110, talvez, uma rara exceção neste cenário. Vejam
porque: preocupamo-llos (afinal. eu tambem sou blu­
menauense) apenas com a const.nlÇão de novas está­

tuãs, diEta e daquilo, mas em conserva-ias. neca. A

comemoração da fundação de Blmnenau vem aI. No

entanto, a estátua do Dr. Blumenau contmua ia, im­
pávido colosso sujo. O pedestal está uma vergonhei-
1'a (nem é mais vergonha), com enornles massas de li­

mo pelos cantos. Entendem o que quero dlZer'� Nem

o nosso fundador é limpo. Está uma imagem toda

borrada, que, se não fôsse imagem, dír-se-m ser falta
de W.Cs. l1e"ta terra.!

----------(.)----------

Quando a gente aborda um aSslmto, é mela dllicil

escapar dêle. Por isto, continuemoS a faiar de sujei­
ra. A vitima: Rodoviária ele It.ajaí. Vitima nao é o.

tênuo exato, pois víth:nas são todos aqueles forçadOS a

esperar algum ônibus lá, Bom, é lixo por tudo quan­

to é.lado, mendigos, mau cheiro (que porna se espe­
rar?) ... Daí a gente está apuradO e tEm que se Eervil'

do '\v7c. Aviso mmca olhe prá clma! O teto, todo

pedre, dá semp� a nítida impressão que vaI desabar.
E mesmo em dia de ;;:01, você tem que se esqUivar das

goteira.s intennináveis, que mais parecem cascatas.

Das latrinas, nem se fala. Uma desgracelra lllaior

ainda. E se fôr puxar a descarga, saia de perto ou·se

molha todo. ll: um surrealismo total. ESpero que. os

senhores meus caros leitores, tenham uma nnagJ.rutção
bem fértil, pO:5 vai ser meio difíeil imagmar Isto tudo.

A nossa ródm.iária não é das exemplares, mas galüla
longe. Ia esquecendo um detalhe, . Eles la ainda têm

a coragem, a a�ldáci<L, .a petulância. de pecuJ: gOrjeta
pam ajuadr a manutenção da limpeza. AJ UD,l!;M.

Pois se eles relaxam mais .. ainda, coitadOS qos VlaJall�es!

AI . -:iil!!! 1!!\IIII\lli.'h Illiillj'!E.Jb.
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l\�luitas pesquisas de váriaa eS-}lecialidades, da " Médicina . ainda (n3o·�:C()nsegDiram. definir exatamente- ,4} ·.·.que :.se-la,.�,�a 'memória�, "

t;

l\las concluíram" que : ela� é ,3 essência do ser. humano, 'que: uão !\é: :::�nnac fURºâo.. ·C-ol)l-" autonomia própria· e flue .;o.'f.:exe.l·cÍei8 �
. inte- .

lel:tual ',aumenta; 0-" v-oluDle ido cérebro" Quanto a um. possível
,: " Co." tJ�ansplante, . à .: questão.: ainda ' é· muitoi. c()ntli'\o:v-et�tida.

A Antiguídads fez da'memória uma deusa:
Mnemósine. Tinham razão diz uma revista fran­
cesa: a memória, é a condição, de nossa vida inte­
lectual e moral. "Sem mem-ória não teríamos
personalidade, não poderíamos pensar;"

,
. ,

lV':as os �ici()ná:rios ·exístenhpar�·dàr.a de:�hÚ;­
ção das palavras ..E niémóría,' para o da,.�ealAca�
demía Espanhola, "é a potência da alma por meío
qa qual se retem e- recorda o passada." , Apesar
disso, para a ciência, a memória 'continua' sendo ,
um mistério, .em graiJ-de pm'té:.;. " -,' -,.,�

.',

L

2,

3. M'sociação e abs4'ação (�sso.ciáção çom, :in�
fOl'mação armazenada' p:reyi�en,�et r.ftco,-.
nhecimento de Um modelo, abstração, ,np- :

,'as sínteses)'.. :.
.

'

4, Armaienamento:
.,,'

a) novo código; ou o me.3m:ó· qué�o-n\l, 2,?
b) mesmo prócesso p�ra a'm€!luória a Cu_t-

to ou longo prazo. ?
", ,.

6: , Consequê.nGÍas efetuaClora$ da éVi)cação '

7. Re<:1ções qlÚlIí.i,Ca,s auxiliares: para' 1 e 6

(qner dizer, teações suplementare:; �.às cnie
05 bioQuímicos consideram como primá� "

. rias).
�
,-,'

' ..
'

,
'

" ,

Jller,te implicavam em.mudanças anatômicas no

sistema l1e�voso .
:

-

,

Em Tlle Oiganiza<i-ioú of Behavióur; o profes- ,

Sal' Hebh, canadense, eonsíderou a memória a

curto prazo cotrnf uma, $,éne ,de ciclos de reverbe-
,

ração e amemória a.longei prazo se deveria a ra?­
tros mais persts��l�tes,' com mudân�as e$kntur\llS

,

do .cérébro .. :Ea:t'-!ij���P,�.lJ$a.),�lll�t��.PS, de lUll sis-
tema de código senielh'an�e: ,Ã repeHção. dos esti- :

'm_Ülós a�ségunnia a,' . indiyiclualiza�ã:D' e, a perma­
,.ii1êriçia .dGS ,vestígios l1�m�mônieos r' Qada 11,0VO me-

, tàcircuito frmcionaria corno uma unidade 'básiça;:
, do conhecimento: e copio o substrato necessário
para um setor da expériência,

lN€ORMA:ÇÕSS' ÁcuMu,LADAS
.

"

.

'

. DurCl!!te a: vl9:a vsÜ sé. >ac.mn-�lfll1,dQ' grande,
número de programas .aüto�01:gar;lÍzadore3' que. tra- '

duzem acónduta'efetíva e ir..telect�ml dá, pesi>oa:;D
número déses p:r:ogrànlàs· e sua v�ú,'iedaql? e�res�

, saiu 'o' esmo pessoal. do indivíduo ,e .as ,modifi:ca-
" ç:ões que sofre ao longo d� yida� Os meca�nio_s.·
cerebrais ilue intervêm na formação' de 'regl!?tros

.. são' sempre, os m_e�mgs .qualg�}eJ; que, seja o tipo
. de éxp€riêncja adquirida; .o agrado e o desagrado,
o amor e o ódio têm a mesma correlação fisiológi- I.
ca. que 9 nosso atuar, falar, pensar e sonhar.

I,

TodOs', sob â inflúê!1ci.a d.a falhílià,' educação
" e a:rnbient6 social e eco�lômico, ela139ram seus pró-"

nrió� cirçúitos nem-OI\33S 110S .. hemisférios çere­
'bráis sohréhii:lo :nos lóbulos: frontais; e estes re-

,

fleté� of;'Jiversos aspectos de '�suas ,condutas.
0tiaúto' 11laÍs. famjlüir é;uma" experiência" tanto \
'l;�i;:.úrlpol:ta:nte "é'exténsa IS su� represen�ção'

, çerebraL Cada àspecto da e'à"Periência se fixa em
.

seü�)}rÓprio nietaéitcUito,' e' éla explicaria os fe�ô-l
menÇis de .Qiss9d�ções e.I!lpíriyi, na? l�sõ�s cere­

'orais, -A_(guns reg�stros de;;tr.ó��, 'Outros persis-
tem, más ü' :resültaêo definitivo' é' uma redução das '

,,' est:niturai ('ficai.es .. A..soma .tutal ,desses, circuitos
é a repercussão cerebral do mu�d{) presente, mas!

. também o resumo histórico, de. todos .os anterio­
ies contatos do individuo com o nlundo.

.

. .

-
-

..

. A ARTE DA MEMóRIA
, Existinlnl casos, na antiguid�de·, antes da Ük

velição da' imprensa e até mIDs recéntemente, pa-,
.

ra:i()s quai� se pode usar, a expressão arte da me­

mória., Qs mestres de retólica gregos e roman.os,
aprendiaÜl seus longos' discursos ápoiando-se n,o
sistema de5crito na 'obra anôhima Ad Herennium;
C:.(Í1h:p�lada�;uté 86-82 :t.C: Os sistemas' clássicos, se .

fundavam na f�ltas�a:, o aluno. devi� dar li1'Í1 ,paso
" seio, imagínário por lunâ' "sérlé- d.é lugares p'Gv.Qa� "

nos'M iniagens que o Tecordavani de tudo o que'
devia dizer,,' na ordem apropliada. Esse método
foi empregado em 110Sso., século por um famoso
lllP,emorllitl1 russo,' cuja biografia foi es:cr,lta pelo i

, professor Luria, em Th.e Min<i of a ,Miemonist, que ,

, abOrda, oHiros casos dê pers.onagens. de memória .'
,

monstrues?' que deviam .utilizar sist�má semelhan­
te. Richard PorsOn (1759-1,.808), filh;o (te.um tece.- :

Ião de Ni)doik,' tli1híl m.enit)J;'ia fáritástíca parare­
produzir trechos literâr�os e pára n�àtemátiGa., ga-',
nhapdo por isso· bolsas-d�-estU:d{) para ,Eton e o

rtinity College,' vihdo a ser' Regius professor do:
grego em Cambridge,

"
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. Precursor dos'programas de: televisão,
'

outro
;

inglês, apelidado. Datas (William Bottel) e cogno­
minado o rlomem da TVlemõria, ncóú um ano num

teatro resj:ondendo díaraíamente a todàs as per­
guntas forn�ulada� s�9re datas. e detalhes de fatos
famosos. Por volta de 1300, o filósofo espanhol
Ramon Llull mencionava. num pequeno' tratado
Liber ad Memoriam' Confírmandam, sem reco­

mél1t1á-l'os, lllecHcam.ént-os para nl(�lb.orai a lIl,e1l1Ó- .

. ria; No -Brasil, -ficou faÍll.{)so Romárío, o Homem-
. DieioPário � .".

.
-

.' -

"

o professor J, Wyrsch ilustra a participação da
memória e!11 tO<WE! os processos.mentais. e 'sua vin-
culação; COH;!. a conseiêneia-" '

'. .
'

,_":

A memória �m,contra�se símultaneamente em

relações compreensíveis com O: matiz afetivo, a
signifíeação, ° desejo de esqueeer", afirmou Karl
Jaspers, e.n 1920,'

"

Mais recente é' a pergunta: o que acontece
quando o campo da consciência se .sstreita anor-

, ,

,Ai,p,PSSII}I�ID:A�E DE TRANSPLANTE
'" �.. ,�.' •• '. • _";

-'

•

-, • ..!:' •

N1la;ll!�t�,qi���-p.-��.pes�uif.i.as<,ªlg,umªs já, ,

,:
parci:alwe:lfie divulgadas, a respeito de extração,;

, congelamento edújeção'..da :memória de um an�al'
'para .e4-t,�tO . Seul Jl�:filj.Uin . treill':,1mento, este repe­
tirá Q.,<:' gf:'s-tos' apúiH�ldos!,pO-F',eondicionalUel1to' ;do
animal :düador' . .da �n�mória.· Uma·' 'espécia ''de
tránSip;l(l;llte. Frua-se! Ç!tê nQ: ,·ten-ellp da

'

.espeCl1].al
, ção, l:Là. PPsSibilidade,de.:des€llvolver esS'a· exp&
riênci,a. em ,seres ;hum.<A10S: Os' excepci.-o-nru,s'·�r
e:;'{em,pl-o, ,li�ce.beri�m 'memórias, q_ue épossibilitariam
slIa 's:aidGÍ' i;tessa, condição .. , E ainda, déeér,ebl'o,s pl'i­
vilegi�d.9-s: ,,�,çieilt�tã-st'+o-.que t�liap:l sua;memó-- '

ria eiti;a.íikl. e 'congeia�a, aproveitada' mais·ta:çde
em qlgttém bem. dotado, que;, então; poderia"In'o�- "

.seguir:'ü/i.rabalho, Tl,O ,pon,to ·e;111 que o -doador o de,l"
xara ,:.�em, precisar :emre-qta.r tod,as'�. etapas: ,de
estudo' nec.€:3si'itiag,:paJ,a.'.qualquer sell' 'lí.1ll11aIlO','
Noticias, 'y,Jgas -ainda; que o ,professor Lam"O -Sole'

"

ro, do,D�!Jartamel1to de·J;aTmacologia, da Faculda­
de de. Medicina da UFRJ e1assifica de absurdas. '

�ari�;cologia,' N�Ú�ologià>: Patoiógi�,' psiquia­
tria Sao ai,�umas das especialidades médicas que '

.

pesquisal1L
-

a memória ou cuidam de seus distúr­

'bios, eq_l1forme ° c�so.

A COMPLEXIDADE EM eSTODO

Da psicopatologia ·di l1)emôria resultou que
essa memória não é,urna 'função com autonomía '

própria qu.:' participa de todos os processos psi��·
'

e03, já que o que penetra. em seu caudal mnemOnt- I

('o como percebido, pe�sadO ou' sentido pode .

ser

suprimido, tran$foi'n'iaqo, énfraquecido'ou awneÍ1- ::
tado soniática e ps�qtiicêlmel,lte, 110' l1).omento da
evocação, í\1emória pertence então -à -essêrrci� do
ser humano.

'

Já no sécuo x,rx foi çtemon,strailo, C1\1e o e�e�'- i
cício intelectual determinou um aumento do volu-.
me dD cérebJ;'o, A cOl1iple$idade desS'as'Ílivéstigà�
ções fez cl>m que essa conclus:ã;o de ' Broca: .

fosse
acolhida com reticên,cias. O cerebr.o parecIa 'Se!'
':!stável do ponto-de-vista anatôl1lÍco" Mici"oscopF
r::amente, era menos afetado do que outros órgão.s
em caso de inanição. e diversas- doenças. '

No prinCÍpio d�ste século." O grupo do profes­
SOr Mark H.osenzweig em Berkeley, Ca1ifQ:r:t1:�, W'
í'estigou essas possíveis modificações induzidas.
no cérebro pela aprendizagem. Todos aceitaram, i

implicitamente, como um dogma essa, idéia .. da
imutabilidade al�atômica do cérebro. Só mais' t1r�
de' se deram con�a de que os cortes de cér�bro de.·
l'ato que ntilizavám para as aI1,ális€s químicas pê:
.savam sempre lllai�,quando"proced:iru.;n de anim�is
submetidos a intenso adestramento.

,.

'Existenl, CleliÜficâmélite;' ·tipOs dé àpr�néliia�"
gem e memória.··, 05, psicólogos· experimentai$ fa�
Iam de fil;?lTIÓl,ia, imediata, lnemória intenrtediáriá":
E' memória reniota.

' .
.

. ..

..

.. ;-

. �. .

Um desse distúrbios 'é a amnésia que Korsa",
koff (1887J foi o primeiro. a pesquisar, revel<!1ldo a :

('xi.s1:ência de um transtorno mental caracterizado \

, porque, nele, a memória pertm-ba-se muito mais

que"qualquer outra das funções intelectuais.

--,' Exj,st0In alglw,s tipos de amnésia. 1\ chamada
retrógrada é ,uma diminuição da capacidade de r�-

, eordar acontecimentos passados e os dados: adqlu­
Tidos antes do. comeco da enfermidade; a antere-- '.
·tr6ghi.da;;cm que se,��rifica: lU11 transtorno espécí.-

."

fico da capacidade de aprendizagem (memoriza-;
çãO) 'que impede a pessoa de asshniIar l1O-VO� da­
dos e conhecimentos. Outro tipo de' amn�sIa é a

do,histérícu. no.qual () defeito não está no registro,
'ou reten,cão e sim na rememoração: nesse caso o

doente é 'capaz de reçuperar, ·pela hipnose o.u ou­

tro meio, as re'cordaçõ�5' perdidas. Na esqUIzofre-
nia a anw<õ·sia também, pode aparecer, mas parcial­
mente.
,

.

Do. p:il1to-de·vi.8t� p$iquiátrico, � memória é
,algo mais. do que o resúltado da estImulação &en­

sorial. Bas.eando-se em' pesquisas sobre a psicopa­
tologia da memória en1. diversos' estados' clinicas.

-

,.-.

O ce.r�bro respond,e, ,i:.êu:tto química çorn,o �na­
tomicamen.te, às influências ambientais. Por:. outro"
lado, a crcmologia dessas, modificações. cerebrais é
bastante rápida para que não' se posSa exclui!r sua

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



proporciona­
d�� pela pessoa amada. sucesso nos ne­
!!:;,;�o·" relacionados COOI metais' j-rccio­
sos e espetaculares resultados no campo

profissional. Sucess-o nas viagens, 110

i.;1110f. c na vida social.

CÂNCE'It ,- O sucesso profissional e
JiuDceiro desta 5exta-feira;; será êvjdente

pari! todos os nativo,; de C::incer. Cor.lu­
do. :lja C?�l intciigê.ncia, e evite' o gasto
t..h.::,neces�ano de: dInheIro e os. abusos

prejn,iici,ú& ii �Ujl saúde. _An1C.

Dhl próprio à� reunlllCS

ciais. ::0,; divenjmentos e aos 1ratamert­
to" áe -,aúde, e da heleza física. Terá ri­
(. o'; resuitaclos. nos ne2ódos� no trabalhl• .1
" 'a sua popularidade- déverá aumentar,

. /\i�lllr correspondido.

A CI l\.D,E
SO·(JIAL·

-----) Suely Maced»

7ARTISTAS CATARINENSES

.� S€rã.o 7 C� Arttstas cat.aTini�nses Cjue toram �;cnvt-
. dados a !1articipal' da Bif'nal Naciorial, em l:3no Paulo',

:::0('0 eles: Ell-:e Hering Ben, Rc::naJüo W. Pf:111, Eli

HeJl, Antonio Mir. Silvio 'Plét icos, edil Campos. Ü'T1s.

Como vêem S;:j.uta Catl;l;l'lUl1 e,,,tan1 D11lltO nem rr-pre­

sentado.

Foi nomeado pelo Go·.'ernadol' elo Estn(i�J. CO'OiE�JO

Machado Salle&. para ocupar n.; funções de CO'Jl"ueua­

dor du Saú. .1(; pública e Hospit'3.hll�. tia. 8ccreÜ1.··na da

. Saüde do E;-:tatlo. O :Méd:co Danilo Duarte j<·rell'e.

ANIVERSARIOU

Aniversnl'jOl1. no dia fi. quarta-terra. n ooruta .ra­

níce Leitão, filha do casal Djalma LPlt�o e Sl'8.. li:

urna simpatia e graça de broto que Ll1!(;HH as rodas

.iovcn:, da cidade . Pal'abén:; É. "\,0(',:' .jaruce .

BAILE DA RA1NHA

A'5 4-" anístas do Colégic H0110l'lO l\lll'(mcia. pro­

moverão HIll baile para quando setembro VIer. O na i­

le realizar-se-á 110 dia 23 de mes prímaveru, no l:lu;)c

EF;porte P3yss�ndu. com a fscol1�a da nova raínna ':to

Gl'ê111íc- Estudantil, com �·O�-; R,OBINSONsn� {!�.. Br11':j-

que. t
VAi PARA 05 STATES

o oohícado Paulo :\I\Jellmaun C011SOI1l. está de re­

f gressc de Bal.i1oche. cm companma cte seus pais. o

conceituado círurgíão Dr. Roiclão r_;on�olll. 8.. -numta

Sra. Sônia, f' a beleza torturante de J\>llrinllft. Frep::!­
rando-se agora. para uma YI8.ge41 de estudos aos Es­

t.ados Ul1}ào"=. \TfÜ dC:lxar n111i.ta g_'(lnte t:tl�tonha 11€:'11:
Paulo?

CHEGAM HOJE A fLHA

Chegam hoj€' :>. Fh�l·h:tl1ópolif'. I)S conViWWO;'; e!'pe­

dai:>, para participll' do BaJe Branco do cenrennl'lO
.

do Clube Doze de i\.gO�,to, :.;. ele:;:ante ex-j\,IL'·.3S Bra-EU,
Adalgim. Colomilo, a m�ravill�o"a (.'X-.M1S� umverEO

n�r...a .MaTia Vargas. a conhi'c!:la atriz Jlül:1 lVLil"al1da.

o atoL' Fauste .Rocl1n, o :õimpát-lco aprcsent2.:iOl' da J:V,

Ayrton. Roclri:i',ues 'c . EHa 'n:u;;lCI' Lo!!tu, a coluntsta

J'''!.Hk. Kostakiii, a [�h�lpátjca :Nina Chuvs, Paulo (.1a�pa-
1'otto; o co�turciro' R-uy� rle ·P<.�,rto Aleg,:re� o L)Gnlt�tO

l\1ário G01T....es c o JOl'naUK!.a da ,Rp;·i,st.u lVlallcl1et� Júse

RodolfhO e 5Vi1.. honita lllulhr..;r Lúcia. entre, OuTj:·G.S �;á'"

rifis p('r�onalidade3. polititDf\ civi'j e D1illtar?s.

ADMIRAÇÃO DESTA COLUNISTA

Tóda a admil':lr;Ü0 de A CIDADE SC{JJ.AL. ao jo­
,oelTI casai Sr. l-leito:r d2 SOllzn c- E:ta bOillt2. (,;�]J{\5a

R.G2elllcry . Fernal1(ies�< cx-I;.1::;;�s :Flol'lanOpolls. Ei'e=.;;

fOrln�1!l1 \1111 dos c�-)_sais 111ais alinll3..dos e ct:rt11l!10:-; de

11o:,;"a soCiedade.

BAILE VERDE OLIVA

Recebi f; agra.deço, o CQ1J.'\ ite para partlclilar dO

Baile Verde Oliva, que realiz�ú·-:::e-á. no prÚXllDO ·dia

26. ü·.� 23 :00 hora3, no Clube Car;a c' Tiro .A.•.rauJo Brm­

qU? ... con: o Conjl111t.o ,;:The Síh ers Stone5", ele lta]aL
11111110 prG:lloç1iú especial do Grc'!l!io GeneTHl Sar.1paiO, 1

I I
o QUE SERÁ

O que n'rú Harcldinho? .Man!'qninl1a'! Nuo me ne­

gues? Calabús? Aguardem pare" tôrlas a:; noites, . O

TRIT1\.0. Ele virá brer;e .. l\'!.:ais brel;e (iO que pCllSU1U!

UM POR DIA
.-A Felicidade' ni.mea é co:no 11 ;'on!lalllO�".

AO PÉ DA COLUNA
Hoje à noite (} encontro � no CrelE;,'; V lKTOR, com

a patot3. de sen:prc. mas m:les va..lJ.los ao concerto d::L

f�11:!.C.s3. pian..ista: Lili r�tau5.� :no Te9.tro Curlos (_�onle3.

Relações Públicas
.

.

�i .. , .. , , __

Os dados l:eferentes; Íl,,' l)esquJs�i:'de urâUio-i·no
Brasil, em tet'il'Íçs de;�:ç:lCtrage!ri.� :ílfn;ful'adi., ,i'e­
V_('lam l'€sultaçlGls' expnessívos,';pa!'?' o', que 'liluito
cOltt.\{l1:mi.l"a',m: as' ·.'U,edid21�' 'go\'crnamenbais- a,?'

.

estímulo ao setor mineral, tomada.'> .110s últimos
anos. Só cm 1969, as ,s()lld�gens. eretuadas to­
talizaram 17.369 metros. O fato pas,sa a. ter sig­
nificação especial quando se verifica que os trã­
balhos ele finalidade análoga, realízadcs entre
1953 e 1968 _ vale dízer, num período de 16
unos -- alca1i�ai'am apenas 22.360 metros. Em
1970, a marca atíngída foi bastante superior ao
dobro da registraela em 1969, pois situou-se em

46.75·1, metros. Os Índices referentes a 1971 fo­
ram também particularmente expressivos, uma

vez que se fixaram em 113.228 metros. Com 00

que já í"ez e o que ainda resta R fazer, relativa­
mente ao programa do corrente ano, as .equí­
pes responsáveís pela pesquisa ele urânio terão
perfurado, até o fim, de 1972. em números redon­
dos, 155.000 metros.

ClUl1tllativamente. tomando-se como base
o ano ú· Hl53, quando tiveram início. as sonda­
gens para a ídentíficação de jazidas desse im­

portanto elemento mineral ultrapassarào, pois.
em breve, o total de 350.000 metros.

.: nado In�pala. :DOis alias rnals tarqç,. o �ari'� de
• sonho VIrou realid&de, . trazendo. 'nbs. lloll1.Ín'àdo­
reg de carros comuns o estilo, o: conforto e o lu­
xo- dos carros de alto preço. Agora, menos de
quinze anos. apés· seu Iançarnerrtoç a linha Im­
pala'da Chevrolet acaba de' vender' seu décimo
míüonéstmo exemplar _ tornando-se assim' o car­

: 1'0 grande de maior venda, em toda a histórta
. do .automóvel ;

.

Os primeiros Impala de' produção normal
eram um cunê sem coluna e uni conversível.
Dois anos depois, Impala iá era denomínaeão
d� uma linha completa de" cinco modelos. in­
cluindo u..ma perua _ e estava em primeiro 1u-·
gar de vendas, posição que só perdeu em, 1970,
devido a uma greve' que paraltzon sua producão
durante 10 semanas.

O 10 .aQO, 000'9 Impala, que foi vendido a 1Q
de junho passado, represerita um número que é
mais do que duas vezes Os das vendas de seu
rival mais próximo. Diariamente, mais de 2.400
Impalas são entregues a seus novos donos.

NOVOS DIRETORES

Os publicitários Fernando oracie, Dirceu
Pereira e Ce120 Japiassu passaram a integrar a
Diretoria da Agêncía Deníson Propaganda.

O crescimento da Agência como empresa de
âmbíto nacional obrigou-a recentemente a

.

au­
mental' o seu quadro diretivo, de forma a elevar
a capacidade de atendimento às quatro dezenas
de clientes em todo o País.

Para os jovens interessados que desejam in­
sressar na Marinha, na Escola Naval ou ooté­
gío Naval, serão abertas. as mscríções para o
Curso de Admissão, nos períodos de 1/9 a ....

30-·1{J-72, Para a Escola Naval - o candidato
deverá ter, a 30 de junho do ano da. m'atricula.
menos de 22 anos, e apresentar declaracão de
conclusão, com aproveitamento, da, última sé­
rie do- 2<;> ciclo do colégio oficial ou oficializado.

No ato da inscr'ic:.ão, ao candidato bast-a­
rá apresentar documentos que provem estar
cursando ou haver terminado o 39 ano elo ciclo
colegiaL P,ara o Colégio Naval o candidato de­
verá tel', a· 30 de junllo.do ano da niatricüla,
menos de' 19 anos, e apresentar o- certlfícado
de c.onclusi1..o d,e um curso. ginasial . Cseclmdário
ou técnico) Ou de outro qualqúer cúrso de 'IÚvel
médio que exija comb eOl,1dlção de ingres,�oO o
curso p'rimário e que' pOSSt1a, pelo menos qua-
tro séries cun-iculares. .

O :::nencionado certificado poder{t ser subs­
tituído, em. caráter' precário, poi Um atestado
de que o candidato cursa a últ:ma. série de um

dos cursos já. referidos.
Os interessados: poderão obter informacões

1105 . órg-ãos a seguir especIficados, nB.o só rJar::t
conhecerem .Os documentos e· aS:::·lmtos de prova,
eJ::igi�o.s, como também. para. uma preparação
anteclpad'a aos concursos:

'mm Florianópolis _ Comando do 59 Distri­
to Naval.' Em rtajaí, São Francisco 'do Sul e

LiguÍla - Delegacias de Capitania dos Portos do
E'>tado de Sant.a. Catarina.

�NCLUSÃO NO CCNDEPE

o Ser.retArio Gla.uco Olinger, da Agricultura,
.ammciou a i.nclusão de Santa Catarina no Con­
.:elho de Desenvolvim.ellto da· Pecué'j,ia I<CON­
DE.'PE}. A informu0ão de que o novo Programa
de Desenvolvimento da Pecuária do CONDEPE
contemlüará Santa Catarina foi prestada. ao Se­
cretário da Agricultura pelo Diretor Técnico do
ól'gão, Eng? Agr9 Joaquim Mattoso.

O CO:!\lDEPE: é um órgão federal, que tem
por objetivo a concessão de financiamento para
R pecuária empresarial, visando o seu desenvol­
vimento em larga escala. Disse o Secretário
Glauco Olínger que a importância da. vinda do
CONDEPE l}âra Santa Catarina está nas ,van­

t-:;l.gens oferecidas pelo tipo de financiamento
que concede, Com juros baixos e i'azoáveis pra­
zos de carência. e de liqUidação dos empréstimos.
Os planos de financ�amento do CONDEPE são
ela!J.oraciüs por técnicos qualificados e a aplica­
ção dos recursos é acompanhada. de orientação
téCI'.lca especializada.

"O CONDEPE", disse o Secretário da Agri­
cultura, "já vinha beneficiando o Rio Grande do
Sul, Paraná, Espirito Eanto e outros Estados.
Santa Catarina estava. fora. Entretanto. o es­

forço do Governador Colombo sanes junto ao

Ministro Cirne l....ima foi coroado de êxito e ago­
ra já podemos contar com mais este instrumen­
toO de progresso para os pecuarista.s catarlnen­
ses, especialmente dos Campos de Lages".

FIM DE PAPO
\

* Amanhã às 17 horas na Rua Pedro Kraus-s
Senior: ínicio da tra'dicional festa da Capeta Se­
nhor Bom Jesus. * A Construtora TTiângulo já
iniciou os trabalhos cle asfaltamento:, do pátio in­
terno do Parque de ExpOSições da PROEB. Até
o final deste mês estará tudo pronto. * Terça­
-feira última (mero completou mais um ano de
'idda foi o Sr. Horst Ockmam1, Diretor-Presiden­
te da Empresa Industrial Garcia. A data foi co­
memoradâ com um "chá-amigo". * Em homena­
gem aos pais, a Associação de Pais e Professo­
res do ColégiO- Sagrado Família fará celebrar
amanhã uma missa campal naquele estabeleci­
l11neto de ensino. As 16 horas. *' O sr. Ubiratan
Brandão, Assessor da Direç.ão Financeira da CE­
LESC, esteve ontem em Blumenau. Assuntos li­
gados a impressão do relatório daquela empresa
pela Gráfica 43.

HOJE -- Sexta-Feira às 20 horas _- 'F'LORIl"�DA
BOLKAN, a estrela l11ais comeritada dO mo­

mento. i"'RANCO NERO no super filme policiaL.

A SÔLOÓ DA CORRUPÇÃO
� .Technico1oi' - 13 anos -

Escándalo na alta sociedade:, .. Um crime mis­

terioso dentro da noite ... Uma trama diabólica
desvenda um mundo de chantagem e COTI'Up­

ção!.
A SôLIlO DÁ CORRUPÇAO.
chal...ta�el11 : e do vício!

.

PAGAMENTO DO IMPOSTO
A ::;csso:J, física, contribuinte do imposto de

renda no corrente ano, ao receber a SUa notíu­
cação deverá proceder da. seguint-E' maneira:

Pagar a primeira cota ou cota única do im­
posto em. qualquer estabelecímento da. rede .ban­
cáría autorizada; de posse do comprovante do
pagamento do ímposto dirigir-se a seus manda­
tários, (le sua livre escolha, para entreO'a do Cer­
tificado de Compra de Aç-ões, dentró'" do prazo
e�tabelecido na Cautela; Administraç.ão do -Fun­
do autenticará o certificado, de1'olvendo a pl'i­
�eira via ao investidOr sem que ocorra qual­
quer pagamento.

A 13upcrintendência Regional da Receita Fe­
deral da 9�' Região 'Fiscal está recomelidando
que se qualquer irregularidade ocorrer, o ·con­
tribuint.e deverá comunicar o fato' a um9.� de
suas DcÍegadas. Agêricias ou Postos da ReCêlta.
Federai:

. �

EXPO.SIÇÃO.
O Museu de Arte de santa Catarina está

confirmando nara o dja 16 �, aberturá, da expOSi­
ção de Sílvio- Pléticos. 'Seria instalada no dla
15, mas a cUreç,ão daquels, Casa decidiu adiar
de um dia a instalacão· da mostra tendo em vL�­
ta o ferj.G.do religlosó' da. próxima terç.a-feira.

Plétlcos é ítalo-iugc-slavo, nascido na cida­
de de Pala e veio pU!'a o Brasil ei.n 1960. Tér�tou
fh:ar-sl.' no interior de São Paulo, indo para
Ribelrào Preto onde chegou a llúnistrar aulas
na ESCOla. de Belas Artes e, paralelamente, reu­
licZou expoe.içôes auuais, além. de participar ,de
salões brasileiros: Posteriormente veio para
Porto ft..legl'e onde residiu por algum' t.enirío e.

afinal nura. Santa. C:üarina .

. Nos ÚltinlOS anos, em Florianópolis, acom­

panhou toda a lUo"imentaç§.o artíst.Ico-plástica
catarinense .. nela. se integrando. Além das ex­

posições individuais, marcou· presenÇ-.'1. em cole­
tivas e l:alóes. n•.1.ciouals, clfegando a ministrar
1Jor alguns anos cursó de desenho e pintura,
promovido pelo Museu de Arte de Santa Ca­
tarina.

PROGRAMA DE SANEAMENTO

Um, D,l11plo programa de saneament.o na,

região !ml' de Santa Catarina' vai ser executado
pelo Departamento Autônomo de, Saúde Públi­
ca, em colaboração COm a Organizac;:.ão MunclIal
'da s"úde. Na prhl1.cira etapa dos trabalhos, o

Departamento vai construir 25t1 fossas higiêni­
cas e realiZar serviços de melhoria em outras
duas mil. Aiénl disso, estão previstas obras de

construção e melhoria de 800 poços. cavados e

construção de mil fOs,5as para depóeito de llxo.
O plano tem o objetivo principal de erradi­

c�l.l· pm'usitoses intestinais naque1a regiã.o do
Estado e vai ser cumprido sob a orientação do
Eng<? Sanitarista José Perito, e do Consultor
Eduardc SOller, da OrganIzação Mundial da Saú­
de. Açompanhado de Um tral::lall1o de educação
sanitária da população· a' primeira. etapa atin­

girá, iniciahnente, o.s. municípiOS de Criciúma,
Jagua,rüna, 'lubarão e .t\'xuranguá.

Em sua nova POlítica ,o Departamento de
Saúde Pública suspendeu a construção de valas

hidrográfícas em área urbanas. para se dedIcar
ao saneamento 'básico; que se traduz, a curto

prazo, (::m melhoria do nível de s.8Úde das comu­

nidade<;.

ESQUADRILHA DA FUMAÇA

Além das festividades constantes elo pro­
grama eomemorativo ao .dia 2 ele setembro, dat.a
de fundacào

.

de Blumenau, um dos gTandes
atl'ativ0S "será a "E�·quadrilha da, Fumaça", que

. novamente se apresenta.rá na "Cidade-Jardim".
DeSlocando do aeroporto "Quero-Quero", 'Os

aviões farão as suas sensacionais "piruetas" '<;0-

bre os Pavilhões da. "VII Feira de A,..'1lostras de

Santa Catarina".

lO. 000 J}OO� IMPALA

Em 1956 a· Divisã.o Chevrolet, da General
iV[otors, apresentou um carro de sonho" denomi-

,��"'''_'''.'''I_''''_'''_'''-... ..._..._....._......_....__oP"�"...,.. ..... ..,... .",. --...,.....,."..,.-........._-._.........._�...-\

! SO"TçtOS UM POVO EDUCADO; i
1 MANTENHA A CIDADE. LIMPA t
.�__ . .: ....--.�r__..,�_·+........�..".,.. ..,..;...... J I

........ -",�,,,,,,,,,,,,,,,4!'* _ ...... ......,

CINE MO'GK

HOJE -'-_ SéxÜl-Feira às 20 horas

..'\ RANK FILMES, apresenta: Rock Hudson e

Cláudia Cardinale, dois grawles astros, numa

11ü,.tórh :1Vul1çada e diferente:

liA GATINHA QUE EU QUERO"

(Technicolor � 18 anos')

T..fma .cst:upenda comédia, muito, sex:y, am.or e

IÜUlloriamo! Para ela, amar era melho-r do que
roubar. Para ele, na nova profissão, roubar era
melho-r do que amar. Daí surgem. os problemas
que ·faze·,n. deste fUme. uma das nielhol"es co-

i'nedias elo eill�l1'l.a.
.

DOÀmTGO:,·.
.

.Se'MEU FUSCA FALASSE

Vinho: liberadas safras' de
71-72 pa.ra comercia1ização

I BRASíUA (AJB) _ o Mi­
!I1i;;{r:J d:l ,Agricultura . assi,nou·
portaria liber:mdo a ccmel:cia­
Jização da safra de vilJhos do
período 1971/72 11ara todo

_
o

terrÍtório' nacionill. a partir
!la pubiicação de seu ato. Ex­

plicou qüe a liberaç.:io da sa­

fra se deu em virtude do au­

mento de cansamo e a dimi­
nnição dos estoques.'

.

I Eni 1971 a comercialização
(la safra só foi liberada em

outubro, devido à existência
d,;: maiores estoques, develldo
ser destacado que do ano pas­
sado para cá houve um gran­
de aumento de' consumo, oom

o escoamento de grande parte
(los excedentes.
I Segundo fentes do Minis.té­
rio da Agricultura, tal Ia,to.
está ocorrendo porque a ação
fiscalizadora tem procurado
eliminar as falsifi::ac&s.· O

que está havendo ,é- UUl. au­

mento de oferta de . m:elhore;;
:Vinhp-s, tendo como conse­

tl�ncia um .{Íluíor consumo.
Tanto assim que até fins de

julho de�tç .ano já haviam si-
..

do vendidos cerca de 70 mi-
. J-hõcs de litros, quando no,
�llem]Q �ríodo no ano pass.'l­
do a comercialização atingira.
apenas 55 'milhô::s de litros.

i I::evillo a essa melh�ria de
'vcndns é que o Ministro Cir­
ne Lima resolveu antecipar o

. ideio das ycndas do vinho da
safra do corrente ano. Sendo
que Ó Ministério vai continuar
ma J1.;ão fiscalizadora em vi-.
gOl' desde o llrtO passado, es­

perando-se que as vendas de
vinho continuem :r..esse mesmo

ritmo de crescimentO' e incre­
mento.

PECAS��
CHEVROLET

CASA ROYAL S/A.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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.'. .' E CONSIGN1\ÇÁO .

CARROS INTEffiAMEN-fE REV1SADOS
'. '.

FINANCIADOS ATE 30 lIilESES
CARRC) . .

.',

1 GALAXJE 'LTD., amarelo, .... : ••. � .:••
1 ' CORCEL GT Gelo Teto de Vinil .. .: .• _

I VOLKSWAGEN Gelo" • _., . ;' .. , . 'i; ..• �
1 VOLKSWAGEN Verde .; ; � ,

1 <VOLKSW'AGEN Verde
'

.. . .. : ..

1
.

VOLKSWAGEN TL Verde •. i • ; •.••••
1 D.K'W. Marron •...• ; ; ..

1. <b.K.W. Azul, .•.•..•. :.:.; .; � ;.•••••
1 .. , GO:RDINI .Cinza ...•.•.•.••< ; ..

1 SIMCA Azul e Cinza ....• : ....•..•••
1 ;RUR,AL Verde e 'Branca ; ...... ;: ••..••
1 K,oMBI Gelo, •....••.... � . ; .•�

'

.•••.

1 KOMllt Gelo _ � ; . ; ..

1 CAMÍ'NHONÉTE Ford F-leG < ; .. _

1
.

CAMINHÃO Mercedes 'Trnk .;:. � : •• . ..
1 . CAML�HÃO Mercedes •••••• ; .••.••.•

,

1
..

' CAtl,J:NHÃO Chevrolet _ •••. , ; . , ..•• - •

1 ALFA ROMEO (barbada) 12;000;00

V'eículos QUatro Rodas Ltda.
.....

, AgQr� anexo' a: ],:tetroPoíit�na âe"despachos
. RUA 1 DE SET&\IDRO �99 ,; C. P. 545
FONE; 22-{)295 '

.

...:... BLtJMENAU-SC.

,

."'", '. ':.:; "'

ESTA AQUI A"SUA GRANDE
OPORTUNIDADE'

.t\UTO VALE LT,DA.

ANO
1969- '

1969
1970
1%5
1961
1970
1966
1958
'1965
1965
1966
1962
1964
195Q

.

1967
1959
1970

Rua JS de Novembro 895 • Fone 22-1059

ÇARROS .

...

. ANO
GALAXIE VERMELHO;........ 68

1 GALAXIE AZUL-Mr'\PJNHO
.

, ... , . . . . . . 68
I OPALA 2.500 - Esp , Venne1ho....... 70

·

.1 ESPLANADA AMARELO T .. VINIL 68
1 FORD PREFECT AZUL ... : ." ,.. 51

.. 1 DAUPHINE AZUL . o •••• � ••••••••••• ; • 60
1 FUSCÁO AZUL' PAVÃO ••.. ,

'

71 .

1. VOLKSWAGEN AZUL., ... :. •. . . . .. . . . 67
1 VOLKSWAGEN PÉROLA : .: . . . . . • . . • . . 67
1·. VOI_KSWAGEN PÉROLA ..••.•..•.•..• 65

.

1
.

VOLKS\VAGEN VERMELHO •.•....... 64
1· VOLKSWAGEN VERDE GUÁRUJA..... 64
1 VOLKSWAGEN· AZUL TURQUEZA •. o • 63
1 VOLKSWAGEN VERDE ESC ..

.:_ 2�· série 61

CONOsço, A l\fARCA E A
.'
COR. DO 'CARRO ZERO

QUILôl\IETRO, E COMO V()CK FSCnLHER.
FINANCIAMENTO ATE 36 ME8ES

. AUTO VALE TEM O
CARRO, QUE LHE CONVaM .

.

.

Foi ext�avjado certificadode Habilitação do veículo
Chevrolet Opala-72, de propriedade de CASA COELHO
LTDi).. Junto com o documento, extraviou-se a carteira
de Identidade e carteira de .f.::Studante pertencente ii. TA-

· NÍA MARk ABREU.
.'. .

r
TERRENOS
CASAS

APARTAMENTOS
IMOBILIARIA DL LTDA.
Rua 15 de Novembro,' .415 - Sala 3

.
.

.

VENDE-SE. CASA
, .

'. POi' motivo de transferência veudo casa com

dois anos .de construção.tendo dois quartos, sa­
la, biblioteca, sala de jantar, quarto. de empre­
gada, cozinha, banheiro completo, área de ser-j
viço coni9m2] garagem e tanque de azulejos

·

em core. PREÇO: CR$'35. OÓÓ,OO a Vista ou en­

trada: de CR.$ 20,000,00, saído 20 � 928,00. Ter­
reno com 983 m2. TRATAR RUA PAUL HE­
Hn�l'G, 170 -- APTO � 201.

.

TENTIlR.l'ljJf O"
BOICO:T'E' .DE
SOLE·NIDilDE·'·

Opala 4 'Cilindroi ;. '. _ .....'.. ..

Opalà 4 Cilindros .. :... ..• ..

Gafuxle,.. ..... . ..•..

CorCf.'1 2 Pis., . . . _

<CorreI 4 Pts. . � ,

. Füscão .. .. .. . ...

VOU�S .. .. ..
. .. ,

.

Kombi .. .. ._.

..

'

Sitllca .. .,' .. .. .. . ... , ..•..

VEl\:I/\GUET " .. .• •. ._
,

GARAGEM DE ESTACIÓNAMENTO
COMPRA E VENDA DE CARROS NOVOS E
USADOS, FINANCIADOS DE 6. A 36 MESES' .'

RUIr 15 .de No\'embro, 1439
.

..;;.. FoIÍé: 224J574'
- nLUMENAU �.

.

LISBOA, 9 (UPI-AI\J:) ._ A explosúo de cargas de plásti·
. 'co' numa subestação de abastechnento situada rios arredores de
Lísboa provocou o' cone da energia . elétrica énl várlas áreas
da capital portuguesa, uma hora antes de se iniciar, na Assem­
hlêía Nacíonal, a cerimônia da lnvcstldora do Almirante Amê­
.rtco TbollUlZ no seu terceiro mandato como pr�Sidcnte da re·

publica.' .

'.

·

Temese como certo que os· au�ores da gabotagOOl pretcn-"
ruam impcllir que a. éerimÔnia fosse retransnntida pela rádio c .

pela telcv�ão. Tal objetivo' não foí. pC}fI!m akllnçado, IJO� as

avárias provocàdas na distribuição G:c,.enefgia elétrica não atin­
giranl as ronas onde se situam nem a Assembléia N:1cional,
nem' os {Tan...cnússorcs da radiodifuSão. e da te:-evisão.

.

.'

'O grupo terrorista flue Mje atuou clfI' Lisboa ainda não
.

foi identificado, mas tudo leva li crer que se trata de e1emen­
tris' ela organização "brigadas rcvolucim,tárias", a� que há
.um 'inês, utilizando, igualmente, cargas de plástico, destruiu

.'

pa�ialmente treze "iaturas destinadaS às forças IU'1I1Ildas.

U
._

. mao So\iética .' facilita
a . emigra�ão . dos' jud,ells

",:,.,.

Página 5 - 'Pi CIDADE

(PARA O TURIST�J·.
. .

.

.

.

Os últimos lançamentos da moda masculina e ferní­
.nina em confecções e tecidos. - Artigos de cama, me­
sa e banho - Tapetes e cortinas - Indo para o seu
lar nas três lojas da "Casa Peiter": _ Rua 15 de No­
vembro, nvs 519, 593 e 643. -:- Três enderêços que, ga­
rantem. artigos de qualidade, a preços realmente baixos,
Filiados ao Díner's - Cartão Bradesco _ cnc c Che­
que Ouro do Banco do Brasil - Credícard - Cheque
Especial Banespa.· .'

�\_�.J
CASA FLAllllNGO LTDA.

�r A CASA DAS TOALHAS

P •
O maior e mais variado sor­

timento dos afamados produ-
--: tos têxteis do Vale 'do Itajar,

Filia�a ao: Diner's, CBC, Carte Blanche, Cítycard,
Cartão Bradesco, ele;

Rua 15 de Novembro, 367 -- Telefone: 22-0619

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ca­
valheiros - Malhas "Herína"
para todos os esportes. ,.:.. cá.
rnísas' e Iíngelie "Mafísa" -
Artigos para bebês e crian­
ças _ Felpudos - Gnarni­
ções de mesa ._ Cristais
"Hering" - Atende pelo
serviço de reembôlso aéreo
postal e rodoviário _ Asso-
ciada do "Díner's Club",

"Cartão Bradesco" e "Carte Blanche". _ Rua 15 de
Novembro, 759 - Telefones: 22-0277 e 22:0413

URESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"
REST."-URANTE 11

�"""""'Niíi'OOB'BNv� CERVEJARIA
· ," 1<- c1Y" ..CO Ait� Pratos da cozinha alemã'if"';l %01' I1'lJl$l.�L ��11l

·",�Q>_C.,,",," '. """",,,,,.o.m - Jardim ao ar livre -

. Músicas típicas - Ponto
Ideal de "bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brahma"
Alameda Rio Branco, i65 - Telefone: 22-1363.

-_ ....._�

Artigos domésticos, - Mó­
veis _ Brinquedos. - Te­
levisores. -e- Confecções pa­
ra damas e cavalheiros
Artigos de caça e pesca

Prossiga preferlnde PROSDOCIMO

ADOLFO
(BAR - CliuRRASCARlA - RESTAURANTE)

Especialidades da casa:' galeio - costela - lombo d.
·

porco - frango ao espêto - filé de peixe - camarão
e "aquele" T-Bone Stcack - Ambiente de 'amigos para
o "bate-papo" --' "Chopp" em caneco.

RUA 7 DE SETEMBRO. 860 - TELEFONE: 22-1240

Passe horas agradáveis no
"clube da colina". Rcstau­
rante sob a direção do Sr.
Hurry SCb\11ze - Salão para
festas _ Canchas de bolão e

'

bocha � "Stand" de tiro ao

alvo. Telefone: - 22·0947.

Restaurante Celant Ltda,
Marca p:.itcnteada "NELSON'S"

BR-470 _ BAIRRO BADENFURT.
CARDApIQ DE 19 COM.

PACA - TATU- FAIZAO - EISBEIN
Especialidades em Filés _ Peíxes, etc.

E AGORA TAMBEM COM
RECANTO GAUCHO
DE CERANT L. BIANCHI L'IDA.

em frente ao, Bela Vist.a Country Club
na Rodovia Jorge Lacerda.

ESPECIALIDADES
ESPETO CORRmO E PRATüS DIVERSOS
DE COZINHA DE PRIMEIRA CATEGORIA .

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção do só-'
elo-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse. - Local bastante
frequentado pelos bons "gourmets" - Chopp da "An­
tarctica" - Não funciona às segundas-feiras.

Rua 7 de Setembro, nQ 560 - Telefone: 22-0334
com ar condicionado

-------------_._---_., ,

temos em 'exposição permanente os
melhores artistas barriga-verdes ...

rendas, cerâmica, objetos, bôls:u,
colares. de ceufo, CODre· e lafão. anéis, pulsclrslO
pedras do vale (prá dar sorte),
cartazes, literatura barriga-verde. pintura.
escultura,
gravura,
tapeçaría, (otl}grafia, crochê, velas

vendas a prazo e por reembôlso postal
horário: segunda li sexta:' 9,30 às 22 horas

sábados
. .

: 9,30 às 12 hs, - 18 às 22 hs

TIPOGRAFIA
.CENTENÁRIO

Impressos em' gerai - Material escolar e de escri­
tório - Brinquedos �. Artigos para presentes,
Rua XV de Novembro, nQ.1422 -

Telefone: _ 22-0932

:; ;

dio a de pro_fissiQ[1uis
e;;;=: :, :

DR. OTTO HEINRICII
C.P.F. 00.48.43. S39

Cirnrr;iã.o Dentista - Implant�dontista
cano de Cirori!ria e PROTESE DEl\'TARIA' Il'IIPLA­

.

TADA no Hospital Lariboisiêre - Paris
.

Curso de IMPL.�VTOLOG!A na D.A;I.O.S. - Bremen
Po5t-Grat:1uado em PERIODONTIA e l\:lEDICINA OR;AL '.

pelo New York UniversitY-CoUêge of Dentistry.
Rua Floriano Peixoto, 95 - FOIle 22-1339 - Blumenau

MOSCOU 9 (UPLJ ........, C:er- a mais de 25 mil, aproximada-
'eh de 30mil jud�íl'; pUderam :mente a 'metade .dos quais
eilligrar dá .. :Unii1o Soviética. 'partítaIu durante 05, primeir.ós
desde em que 1967 a guerra st:: meses deste ano.
(lo' Oriente Médio cortou

.

as
' ,

.

Agora, quando a expuls1to..

,:relações soviético-israelense�, dos assessores EOviéticos dei
.

s::gundo" fontes diplomáticas
.

Egité. aumenta as tc,nsões nas

ocidentais.
.... .

1:elagóes com eó's.::· }mís, o at�
..

.' As estreitas relaç&s estahe- gllmento do crescimento po-
lecidas depois de: 1955 ,peJos tendal, das. forças annadas is-
soviéticos com: os '. naÍses árll� 'raelerisés alegado j):!los jude,l1s

"

. bés :àpa.I:cntemente, forain US;l-; .' emigrantes .da União. Soviética.
. da.� como unia justíficativa pa- . pode perder vaUdez.,

'.

'ra impedir 'o envio de f1.lluros.· As restriç-ooi; soviéticas -ã
.

soldados a Israel.
.

cQigração SC1,'ão muito libera-
.

Militas dos que e:núgruram.
.

lízadàs nos' próximos' dois ou

antes de 1967 eram . peSSOáS ires anos, Segundo porta-vozes
j:naiores ou crianças, às quais, 'soviéticos, com exceção de :.i.l-

.

.

Se permitiu deixar () país para: 19{1!tius categorias; qualquer
facilitar a reunião' de g.mpos

.

judeu' dl<'lmado' por parentrs.
familiares· israelenses teoricamentc" :pode�

,

"

Mas, depois de 1967 nlIo só , ria emigrar.
.

.

'

'aumentou o número de emi· ' :As categor:ias proibidas sITo
grantes comO' uma grande pro- ..• 35 pessoas que trabalham eili . .

..

C·
•

Olho;porção foi Constituída <por jiJ- .. aSsuntos col1fídenciais c eida- ,Clínica 'e' lrurgla de, . os
'wens e pessoas <:le, meia' idade;. diiós contra os. quais há san-
- engenheiros, cjeiltistas .. nlé� ções políticas. .

. DR. WILSON HOI.TRUP SANTHJAGO
\:litqs, . técnicos· e 'estudantes

.

_._ CRM 970 --
... ' '-'._.•.que. deram " unia g(unde' . EntrefuotO; ..

' deve"se ter· ço- Curso de especialização na clíilica de oftalmologIa
. 'cüntribuição ao novo estádo. . rugem. pira fàz.el;' um pedWô·· da Universidade de Düsseldorf (Alemanha) .

.
; Cerca de quatro mil judeus de. emigra�fio; A aprcsel:ltag.uo Consultório: Hospital Santa Isabel. l\fédlco EspedaHsta de OUVidos, Nariz é Ga.rr;anta

. 'emigraram entre 1967 e 1969, (l(}'pedido já provoca; 'alitonllt- Atende com hora marcada. Clinlca e Clnirgla da Surdez - Endoscopia. Per�\.
'.

. 'oBt<indo seus vistos ·i5!:uélenseS: .
: ti�ment� a: perda 'do empre� n'" te d '8 "O' às 12 hs e das 14 "O a' 18 'h.

•

Oral Ciror"" da Cabe"a e Pesl'''''A.DIRETORIA," -, .. :; .h:tt�vés da embaixada da Ho�· ,go e o.ostracismo. Se o pedi- ;;����n2:'�626 as j... • ,... s.......

ConsultórIo no H�SPITÀL SÀNTA I8�EL }'''''"............'''''''...........__......__._._",- ........_..................-.�";� �,��gi8ai�ril�:PM�d�:�·fÍ::��;-.. ':tf:"WutFff&t����n;:�� "o.
Residêilcia: 22-1358., lIorário das 8 às shh e das 15 às 18 hOral.

:?1970 e 1972, (] fluxo elevou-se o.resto da.yída. �:====:===========:=====================:::::;;=::;..-::::::;=::=::::.;:;:::::;:;

. Policlínica e Pronto-Socorro
.

Odontológico
ATENDIMENTO DillRNO E NOTURNO

DR. ANTôNIO L. BELU -- C.D.
DR. ALÁDIO MÉRItO - C.D.

·

CIRURGIA - CLíNICA - OIUODONfIA -�

PRÓTESE - Ar>i"ESTESJA LOCAL E GERAL
Rua Floriano Peixoto n9 75 _ Fone _ 22-0157

BLUMENAU .;_ SANTACATARINA
,

�.

DOENÇAS DO COR1\ÇÁ()
DR. LEO CARVALHO

c. p, F. 003743429

ELETROCARDIOGR_4FIA
..

HospitalSanta Isabel
- Consultas: ._ .

.

9 às 12 horas - 15 às 18 horas

Dr. Eugênio Doin Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

(Registros OAB-SC' 1261; CREP�7ª Região 8126;
CRC 0739;' CPF 006645700>

Escritór!o de Advocacia EspeCialiZada em DIREITO
'l'RIBúTARrO. Impõsto ,de Renda. IPI, IeM. RE�

CLAl\tAçõES - DEFESAS - RECURSOS - FUSõES.
TRANSFORMAQOES E DIVISõES. DE ElVIPR'S:SAS .

Rua' dos· Ilhé".IS 8 _.Edificio AplUb - 8'1 _;_ conJ. &1
"

�ne �731- FLORIANÓPOLIS - SC.

DR. ANTONIO MARCOS UlIAN

ORTOPE�������l�OLOGIA
CONSULTÓRIO: Ros!? St::.. Catarina ..;_ Fone: 22-UU
iESIDBNCIA : Rua São Paulo, 158'?' - Fone: 22-0505.

CONSULTAS: Pela manhã e A tarde
. .

t',.;

.,

DR .. CAR,L HEINZ PETERS
C,F.F. - N<:l 003730609

CLÍNICA DE OLHOS
TRATAll:JENTOS - OPERACõES

Rua 15 de Novembro, 550 _ 89 andar - Cõ'nj 801/2
Edifício Catarinense.

BLUMENAU _ Santa Catarina
Horário ?e �on�sul't,as: 9,00 às F,OOh - 14,00 à, 18;liO
De 2l).-fClfa a 6'·<-felra .

ATENDE-SE COM HORA MARCADA
CONSULTóRIO: 22-1096
RESrOêNCIA; 22-1396

ESCRITóRIO JURIDICO
WERNER GREUEl
cPF 003·848.609

RENATO WOLFF
CPF 103.136.999

GILBERTO A. RUFINO
OPF 033.365.739

CAUSAS CíVEIS, COMERCIAIS, FISCAIS
TRABALHISTAS E CRIlVIINAIS.

'Rua XV de Novembro. 504 - 1Q andar Sala 5
- Fone: 22�195:1 - Blumenau.

'

DR. ANTt)NIO C. LOUREffin
C.P.F. nQ 028673899

Doenças do Coração - Eletrocardlogra1:1a
Curso de eSlleclalização em Cardiologia, no HolS
pital das CUnlCílS de São Pa.ulo (serviço do prof
Luiz V. D. Couri), Atende no Hospital Santa Oa.
tarilla. (Ausente no períocto de 14 de abril à 5
de junho, realizando estágio e participando de

cor.gressonos EE.UU.)'

DR. MÁRCIO JOSÉ -ALBANI CD
(CRO 3:>2 - CPF 104,153.439)

TR:\UMATOLOGíA E CIRURGIA BUCO· MAXILO
FACIAL,' PLASTICA DOS MAXtLARES (Prognatismo,
micronagtismo), DENTES INCLUSOS .

Horár;o: das, S às 12 horas
Consultório: HOSPITAL SANTA ISABEL

BLU]\IENAU � Santa CatanrHl.

AIRTON ARIVAL'REBELLO

-ADVOGADO,-
Rua 15 de Novembro, 550 - 159 andar.
Edifído Catarinense - Telefone 22-1555

B L U M E NAU - se

D'R.', JOSÉ
.

"ARAúJO

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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. Proseesuírã.' esta' noite o

càmpe�n;to . estadual de Ba�­
,tluetebOl adulto, -, em sua fase
final, com- dois jogos. que con­

cluírão a segunda -rodada, Na

iquárta-feira; em' Florianópo­
lis, o Clube Doze de Agaste,
venceu o clássico florianopoli­
tano, derrotando o Colegial,
'Por 76 a> 50. 'Hoje estarão em

corifronto os representantes de

Joinville e Blumenau, tendo

[lcr cenário o Palácio dos Es­

portes, na Manchester Catari-

PREliMINAR PRINCIPAL',
. Na partida de f1mdo:, acon­

tecerá O' sensacional choque., Na primeira peleja da noi­
te: a Sociedade Esportiva Crú­
zeiro do Sul, estará enfrentan­
do' o "five'" do lpimnga;' de
,nossa cidade, numa .p::!!eja de

forças equilibradas, e 'que 'de­

verá ter uma bca movimenta­
cão.: A equipe blurnenauensé.
poderá iniciar o encontro com:

Heino, Probsr, Chico Mendes,
Jcel e Nóki.nense..

Prossegue com uraride en-:

nrsiasmo em nossa -cidade; o
'

Campeonato Regional de so­
Jãó 'Masculino .desta 'temporll-

.'da. Diversos jogos'�fcram rea­

lizados durante -a semana, en­
tre os quais destacamos 03 de­
talhes completos da partida
Ipiranga e Água ;Verde, dispu­
tada na terça-feira. Eis os de-
talhes:'

.

Jogaram e

Ipiranga:
marcaram pêlo

Em .seu boletim oficial
25/72 a FCF, faz a pub.íca­

.

çãc de algumas
.
deliberações

do Conselho Nacional de Des­
portos, que transcrevemos;
OBS � afim de que, sejam

rigorosamente observados nos >:

estádios dos clubes. fidados.
transcrevenl0S a segurr os. af­

tiges 23 e 25 do ,. D:·�rete Lei
956 publicado no Diário Ofi­
cial do Estado tle 4/1/72:
Ari. 23 - É expressamente

proibidD fabricar, expor, ven­

der e queimar pzças pirotéc­
I!icas, vulgamente denomina-

o que a rep<.!rtagem conseguiu apurar. sobre Àlvir Ren­
si no dia de ontem, contradiz tucla'"()�1:lue':r�:;foi';divtiijjado
sobre o segUt;c:o Í'J!gamenfo realiz�do na qttint.a�feíra da
semana pass.àcla. O Tribunal diminufu 'sua

"

j)(!na para 30
d,las, mas C01�1 efeito retroativo_' Alvir já pode apitar por­
que esteve ay<!stado dos iogos do campeonato por �m pe­
fiodo bem mai!�r" contudo, corre a versã,o de que ele difi­
dlrnente vai trLlbalhar em qualquer partida da 'fas� final
do campeonato, porqu� o ,Ava� F.C.' não end�ssa o seu nO�
me. Como toci!)!; sabem, a escolha cios árbitrós para o fur­

.�;D decisivo f,,� feita mediante um comum-acordo entre os

.

quatro clubes, e o Avaí segundo comentam, é o único qu,e
faz ob1eção à ,ua inclusão entre os demais apitad1óres. oi­
zom ainda qU{' a oposiçã� do Avaí se deve ao fato de' fl,C
vir R�nsi ter sido absolvido através' de uma peticão feita'
.j.)�r. Ha\"r.y Krieg�r, vice-presiçlent� do Oepartam�;;to' JUrI'
dko cio figueire,"s�, que teria garantido a Alvir. u�ã' va�
ga na delegação do time alvin�gro 'que far,eí u,mé). €xcursão·
p'ela Améric3 do Sul após o desfecho d.o campeonat�.

.

. do 1.:niào- .

Verde, num

deve-rá- �e con-

Roland -Roepcke "

Jldndo Sievert :. "

.
Edgar Thomsen

.r Alberto Stollmeie r ..

,. Heinz G,. Wocstehoff
-: Etelvino \'vilhelm .. ,.

J Adolfo Lange .. .,

.. Elsido Zumach ..

(- l..uiz Probst .. ..'"

Heinz Mueller .' .'

.

TOTAL - .1.%0

Jogaram e marcaram

·AglllL Vede:
pe!o

verter num ·jcgo· bastame ire­

pidante. eis doisvquintetos, es­
treuram no campeonato .vcn-

173
17ü
178
rrs .

18lJ
180
179
17[;
179
174

Jnúo Bauler 176
I Vit'tor EJolh .., 170

,
Ed\vin Brandi .. '. ,·,.174

) Raul Buergcr no bolas) 83
Siegfricd- Beckrnanrr 173
Oswaldo' Guertner 175
Lauro. Ruttrnaun ..

' 17.1
Curt Struck 179
Ivo Grassrnann '. 17'1

� . M igueI Zirbell .. .. .. ln
Fritz Schulz (10 bolas) ml

TOTAL -, 1.750
'Na quarta-feira. fi noite mui-,

�;!r:Jo os' seus, advers.irío-; e o

triunfo esta. n0ite:. pód:cr:i "5i�­
nificar muito. Joãozinho. i. Ai-

varo, A!uo. ho.e. Fhivio.rdevc-:
rá ser a compcsicâo do L!nii'io'
Palmeiras. O Vasto 'Verd�,'

ceLtan; com: ·ROl11eo. Walmor.
'Carlito, . Ramon e Ruben,
i J��nti(trj·_) I,

(ampeona.to
.

RegloJlql de Bolão
�,�

.

_'�' '�.r-- • ;.t ,'o

dois jogos foram cfcruadc-.
Nrl cancha da .Ítouri3va s�ca,
o Agua Verde, 'levO'u 'de vel1-
cida o Concórdia. analando

L74Zccritra 1.736,do SeU ad­

vcrsárío. Na. cancha, do está­

dio da Baixada. O' Cel1i�,l{u·iô

Hcje teremos dois jogos, Na
Baixada. estarão cm 'cor,frellJo
Vasto Verde e Clube Blurnc-

nauen: e de Caca e Tiro, e na

Ircupuv» S:,ca.· Concórdia e

lriirangn.

ai
•

el,ras ve�ceu
GíUlra 1

suplantou o Clube Blurnenau­
ense de Caça e '[Iro. pÚJ/üf$"p'·::: :{ :'

pontos a 1.712.
'

"';,.

das buscapés, fogos de estam­

pldos ou de outro gênero, em

cuja'. fabricação sejam ernpre-.
gadas matérias explosivas ou

inflamáveis capazes de por si,
cu combinadas com. . outros

clementes, provocarem mcen­

dia CHI cállsar addentes pes­
soais.
Art. 25 _:_ f: vedado, �em

prévia alltoriza;ão do SAM
,da DCI/SST. queimar foges de
artifícios '.nos lcgradouros pú­
blicos enfim no p3rimetro lir­

bano,>· bem como soltlÍr os de;
ncminadcs balões.

Tran'S'érev'e'tilos
.

n9 99/72'. da
.

Confederac io
Brasileira de Desportos:

O
.

Conselho
.

Nacional de
Desportes, constando a reite­
rada inobservância do inter­
valo mínimo entre as. compe­
tições desportivas, 'cstipulaJ�,
em lei, bem> com as mcessívas
violaçõe� das normas reguladÜ"
r:lS das excursões ao exterior
Ido

.

p:lÍs, sobretuJo . por 'parte
das msodac6es €; entitlades di­
rigente�: dó'. futebol. abúsin
tanto m:lÍs inloler:i.veis quan:lO'
Ee sabe dos. riscos q_ne i)carre-

Campeonato de Futebol de Salão
·Sesiano CatarlneJse .

aqui
".:""

BRUSQUE Esteve ([uar-
ta-feira em nossa. cidade, Dr
Niltcn Pereira•. Supervisor, do
Serviço de Esportes do' SES[

.

de Santa Catarina, quando
\ cio tratar dos detalhes finú;
para a réaJização do cena'n1e
de das<lficacãó 'de futebol de
'"alão sesiànG: catari.nense. aqui
na cidade de .B:msque. Manie­
\"e centates com o, respon"á-

Avaí quer· vitória no clássico

Os jogadores do Avaí já deixara11l
d� lado os ressentimentos da derrota
de 3 a 2 de domingo passado, em Join­

',:ille, e agora E'Ó pensam no clássico
mntra o Figueirense, domingo, no

"Adolfo Konder" .

.

O téénico Zezé, um . pouco mais

tranqüilo, vem submetendo os jogado­
lOs a treinamentos ihtensivos, esperan­
do encontrar no êlássico a sorte que
lhe faltou nas pqrtidas de, Tubarão e

Jloinville.
.

"

Se depep,der de garra e de, espíri-
tu de luta, o Avaí tei'� condições· de
chegar a uma boa vitória· Esta é a opi­
,;:üão do central Lili, qUe estevé afasta­

,do' da equipe TIOS dois 'priméiros jogos'
deste turno final, que'deve voltar ago·
rá, tomando o lugar de Deodato. Lili
estava se recuperánc10 de 11111a disten­
sao na virilha, mas já, teve i:tárticipação
em dois ti'einoSi ne�a

'

sem�á" .

sem
sentir absolutamente nad�,.,

'

o goleird Rubens, lemb,rà-se bem
da derrota de:l a 0, no seg\..:inc.ó hi'rno,
q�ando o jogo foi no campo do Figuei­
rense - e comenta que agoi'a o Avaí
é quem vai dar o seu recado. "O . Fi­
gueirense jogou muito bem' naquela
partida, e teve principalm.ente um óti­
nio entrosamento l1é(Sua Iniha de fren­
te, e.n,tre Tiã'o Marino e Luis ÉveItol1.
,Agora nós vamos lutar cam redobrado
esforço para darmos uma satisfação à ;
nossa torcida, que tanto tem nos preSo­
iigiado" .

O quadro .para domingo. deverá
ser omesmo das duas últimas partidas,
excetuando-se a modificação que será
feita na defesa, Com a volta de Lili. O
Avaí quer realizar uma bOa apresenta­
ção e. gara.ntir também uln bôm resul­

tado, par3. melhorar as perspectivas do
jogo de terça-feira contra o SaúÍ;os
F � C.; que já confirmou sua chegada
e:ll FlodánópoUs !la S9gunda-feira.

iveiS pe!.o �cer:viço de esportes. L cempetição de .atletismO'
.

mas­

(lo SESI· bmsquense e a en- l.· í:ulino. c feminino, entre os

carregada do:NueJec, Da, Cd- estabelecimentos de em.ino ck
zi. a fim·de dar as .instrucõ::s. Brusqúe, organizadas pe�a�
nécesiárias para -a perfeita prof-es.�oras de Educação FÍsi-
organlzaçao' da eompeti;-:"io., ca.,· Edmundo'BeCker.e 1\1.ílio
Participarão dos jogos,. i\s Has,.niann; cujo programa oda-

.

selecães representativas de Rio mo,' ' antedpadamente. As .d;í-
do Sul, . Blumenau, 1tajaí ..� tas ser:ío as úe' 2 a 3 de' Se-

..

!Bru�que (si;deJ e cs. jogo� ,'e- te·Il,bro. havendo ,desfile. n�t

rão dbputádôs no Pavi.hao d,\ ab:;rtm:a coni a's 'eqllipes l'll:
FI/DER sábado a tarúe e a 'mando ao ['.,tádio Olímpico
noite e domingo úc manhã na .da Soeiec1ade E�porti\'[\ Ban-
;mcdalidade de climinatóri,ls deirante.
simples, com l.odcs jogando
entre �í. A informac3o do Di.
Niltcn (D�decc)' Pereira, é
que as delegações c.h::garrro. a

'Bnl�que, sábado pc'" manhfL
As 10,3C horar, no Cer,tro So­
daI "Selma \Va>mer l�enallx"
C'ongresEo de ;butura oon\

os en::arregadcs. sorteio do'> .

jogc:;: e oulro;; assuntos refe­
rentes às disputas. Aqui n:l.

cid�de ?rusquense reina mui­
to ll:tcres�e pelo ,certame S(,

siano· de futebol de mUo, pai::.
ser;i um fim $ie semana atraen-.
te para os apreciadmes do es­

iPOrte sensação e a ar:uência
ao Pavilhão da. F1DEB deverá
5er numerosa.

PROGRAMA DE
ATLETISMO NO

SESQUICENTENÁRIO

,; BRUSQUE - Cerno parte
dcs festejos comemorativos do
Sesé]l.!icentenáriO' da Indep�n­
dência do Brasil, na "Semana
ida Pátria". foi programada

PROGRAMA

, Abertura lia dia 2 de setem­

bro, com' as cCiínpetlçBes d�
atletismo nas. �,eguintes moda­
lidades: MASCuLINO: co'rri:
<las de velocidade, 100 e 200
metr');; e mais de 5.GCO metros,
al.ém do 4xlGl}. de revezamCll-.

te; sàUos em exter;são e allu-'
ra: arremês,os de pi!so, disco c'
Jardc; FIEl\HI'"rnNO: corrida,;
de 80 mts rasos; saltos em al­
tura e exteÍls'1a; lançamentos'
de rêso, dardo- e disco e 4xlOO
.reyezamento. A idade de in�­
crição é de 13 anOs em diante.

, ..

CASA'ROYAL,SIA.

Para ela:,

é' cariüho
en1 forn1a
de relógio

Concessionári,o'

autorizado

, Relojoaria:
SCHWABE

ÓTI.CA

ESPECJALIZADA

Jóias, Relógios,
Cristais, Pratarias
Taças, Medalhas
Troféus, Presen-

tes

_.

iõado para trás mais uma vez: O cIU:'::'
be de Gaspar, aten(lendo ao alHllo do

presidente da LE:F� solicitou: reyisão do

:processo, da sua partida com o XV de

OutUbro, ao invés . de eneaminliar o

caso ao TJD. A JDD da LBF, julgou o

caso na última quarta-feira, e' ratificou'
a decisão anterior, desta feita por una-'
nimidade' de 'Votos. .. O ÓLílHl'ICO
ellcet:ra hoje os llreparativos da sema-

NUj}IA PROMOCliO da Fecleracão
. Atlética Catal'inense, teremos no

.

próximo a,ia 27, em Florianópo­
lis, a tradicional "Volta ao Morro". A

cónipetição ciclística, deverá rmmir os

melhores do llcdal de Santa Catarina,
llUlua di3puta dás mais interessantes.
_ iJ:OJE a noite na sede da LBF, serão
escaladas as autoridades, que' atuarão

domingo. na lJcleja TiIn1)ocnse e XV de

Outubro, pelo campeonato . da. primei-
.. O TUPY, acabOli

ao

A noite passada foi comp!çmenh��!a a'· primeira rodada da
fase final do Campeonato Regional de Futebol de Salão de,
'1972. 'Tendo por palco a cancha da rua -+ de Fevereiro. esti-.
veram em confronto. :JS equipes principais do Guarani e do'
Palmeiras, O sensacional clássico da cidade do nO'50 salonis­
mo. acabou terminando com vitória do Palmeiras de 2\!, Os
tentos foram marcados por Belo Buergcr ::: paT:) o Palmeiras e

Anisio para o Guarani.

DETALHES

TIg· grau mínimc, com a pena
S/lspcnsão tcmpádria dc fI/lI­
ciç'lIamellio, previ�ta .no art.

13; b, do Decreto-Lei n9 ..

5.342/43, tendo em vista que
.a.

.
al'licação. da. . multa comi­

nada na alir:ea A, do citado
dispositivo legal, conÍorme
ficcu ,. evidenciado na prCttka,
nãO' mais dispõe, de qua'quer
poder:' inti11lidativà. (As.) Ma­

jcr BIigadeiro Jerónimo Bap­
tista' Ba�tos - Presidente do
CND.

Jogo - Guarani 1 x 2. Palmeiras
Local - Estádio de ltoupam 'Norte
Juiz - Alan Giovani da Silva
Auxiiiare,. Otávio Konell e Mário Lamin Fischer.

EQl'IPES

GUARANI _:_ Rui; J\1iIão, Georg tHihírioL Da Silva (Aldo) e

Anísio.

PALMEIRA. .s - Pricilio, Terei. Beta Buerger. Clrlos Alberto ..
'Valdir lNelsinho) Naldir),

Preliminar: Pela categoria de .iuvenís t�ll11bém pelo cam-:I
peonato, jogaram' na preliminar. Besc e A.:\. T. C. Hering. wc.

ri ficando-se a \itória do BESC por 2xO.

e_\DI.eiras faz dispensas
! 2'�'�1 ��ja;a�:nr� dos m�-

r
ger, Luis ·C·�;�íC'; .. ,Nel�'_ln. '!r�:-" d�s,':pr�cedeu o Palmeiras Es,

,es de J nIno e i\g'osto, G Pal- wb':;'. Zinho, OJair� e Baía. Fi- perfi; Clube. a inaugura(),)
méiràs. Esporte' Clllhe iniciou c'amm J'ia agremiaç:lo par.I encial do seu r,Cevo restauran'

110' dia ,de or:tem, a dí,pcn:o;a c0ntimwl" treinando sob as or- te, lc:::alizado 1;0 estádio D;.

de' �rande: 'parte do �eu pl:1n- dens de Adão, os prcfissianaÍ'i. �'\dt:rbal Ramos .:la Silva. Ne':
.
te[. de profissionais, reJuzindo l_eme .. Fernando. Contl, Al- :-cn .!<oprow,:ky. _figura _PO\'
a principia de 15 para apenas "acir: Dnia: Genzaga ·e Sérgio. demalS conheCIda, e ° econo-

sete :jegadon:s. :Recebei'am· au- INAUGURADO .

n:o alvi-\·erde. funcionando j::i
< torizaç,ão· 'para pro-curar outro Oritem as 13 horas, cem a dc;:de cntem o Re,tauranté

clube,' 0-; jélgadol'fs Brito. Krie- pre<ença dc di\'ersa� autcrida- Palmeiras.

{�
Sinta as em·ações do campeonato estadual de Basquetebol, ouvindo
esta noite mais u�a transmi::são da Rádió Alvtlrada; diretamente de

. joinville; com os iogos:
.

.

, '.

'CRUZEtRO DO SUL X IPIRANGA
UNIAO-PALMEIRAS X VASTO VERDE

NatTaçãó .- EDEN'AR ANNUSECK

C'ome,ntários -

, Reportagens -:-- .J. HUGO
Patrocínio �e �'

,

J\LVOP.ADA - ESPORTE DE CATEGORIA

-_...

_;",,:,;,.,._---.....--,.---(AGUARDEM
I

dor dqs avInhados disse a reportagem
q'll:e sua equipe está bem preparada e

capaz de fazer frente aO seu adversário .

.. VACARIA e Lana:, talvez nãó reu­
na·m condições de jogo para a peleja
de' dÍ>mingó, contra o AvaL O treina",
rIm' Jo.rl?·e.. Fe�eira d� Fi�eJrensé, terá
({ue maútêr Carlos Roberto de lateral

esquerdo, e improYÍsar outro 'jogador
llal'a a·!JÓnta. ésquerda ... VÁltIOS lJi­
lotos,

.

já
.

confi1:mai":ün "Suá presença
nós: 5al)' kms .'de :J"(laçaba, cuja prova

:' ; .,,'.� ,';;' ,'::'i.f .,,1'/ . ��
•

<l,t�tomobihstjca. st:i'a, disputada n,o prõ-

ximo dia 20, naquela cidade {lo oeste
catarinense. _ REUNE-SE logo mais

RS 20 hora$, a Comissão Municipal de
·Espones. O. presidente. Heinz Wuerges,
que aniversariou �sa. 'semana, estará
díscutiml0 com seus demais compa­

nheiros de Élire.foria, os lJroblemas ati­
nentes 'a entitlade... O GOLEIRO Ale­

xandre, estác"ID1!'i':'Porto r'Uegre, onde
será testa.dQ· peló Grêmio. Entremen­

tes, o Juventus .�."continua treinando
TIOl'lllaInlellte sob as ordens de Itamar

lUontl'ezor '.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Desde 2ll l:ie julho. líltímo,
quando. começou a contra­
ofensiva sul- vietnamita, bom­
bardeiros :B--;-,.52 "dos Estados
iUnidos linsaram mais de 30
toneladas de bombas sobre as

.

montanhas ' ocupadas pelos
COIDUnlStàS:

' '

'As . forças '" sul-Vietnamitas
continuam lutando na região' e
Hué'feÍn sido alvo de projéteis
de ,lz2 'roillmetros disparados'
por -canhões ocultos nas mon-

'

tanhas
,

vizinhas.
O alto' comando cambojano

r�velou eni Phnoin Penh que
"a situação parece ter se com­

, plicado um pouco hoje".
Seu porta-voz, c Comandan­

te Charigson, disse que '!temos

, ,

RELATóRIO DA DIRETORIA
Sen'hores Acionistas: .'

.'.
'

.
. ,.' ..,. . .

Em cumprimento ao: quo;determinam 0.5. nossos:estatutos e a lei das sociedades
anô,J:1,unas, apresentamos para, a vossa. devida ap�cia,;ãó :o:.bala�ço geral e as demais
ÇQJJ,tas do exerc�do.. findo�, �m como o parect<r: d() Conselho .Fiscal -: Pelos. documen­
tos em referência que exprimem a verdadeira situação' da firma, ,.0.5 senhores acío­
nJstas' tem todos os dados, para julgarem os atos prà4éados pela Diretoria, a qual,
todavia, se encontra a inteira disposição para quaisquer outros informes que se toro

narem necessãríos.
" '

LEOPOLDO COLIN
.

Diretor-Superintendente
BER'fHA WEHMUm
Diretor-Gerente

BALANÇOGFiRAL El'{CERRADO
EM 30'DE JUNHQDE1972.

.•. ATIVO

12.193,40
31.225,64 43.419,04
---,-

ESTÁVEL
-Mâquinas e Instalações, Móveis e Utensílios, Fri-

,

gorífíco, Trens, de Cozinha, Louças e Copos" Veí-
culos, '.Rouparia, etc. . ....•..•..•..... ',' .

Reavaliação d9 Estável .... - •.......•.•.......

59.500,10
55 ;285,69 114.785,79

DISPONíVEL,
Caixa e Bancos ., ; '. :' , ' •...•.•.. � -, ; " .,'. '<.; . ;', .•• '

.

REALIZÁV_F;L A CIfRl'Q E I;ONGO��IfAZQ::·, :

Mercadorias, C. Corr,, Partícipações; ,Obrigo "Rea-, '

justav., Obrigações Reaparelh, l;!conô�ico, A:giç -,

Restit, Empréstimo' Federal e Co.mp1i�sório, Béo.,
Nac, Desenv, Econômico, Sudene, Sudepe, Embra­
tur, .Fundesc .. '.'. : .. ,:.: � .... .-; •.'- .:.••..... �" ' ..

" '

CONTAS DE COMPENSAÇÃO'
.

Ações Caucionadas
.

43.579,73

56.588,66

10,00

Cr$ 258�383,22

233.273,22

EXIGíVEL A CURTOP�" '.':'
'

Dividendos" e Grattficações a. 'P,a.gar ....: ..... , ...

COl'.'TAS DE,C()MPENSAÇÁO,
.' ."

•.�.,.
Caução da Direto.ria .

25.100,00

10,00

Cr$ 258.383,22

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA ":LUCROS E PERDAS"
'.

Débito,: Crédito:
Rendas:, diversas '. :'" , • . • • . . . . • " ..

Despe'sãs. diversas '

...•.. ; .,.;,,�.. :; : •... '."
Depreciações, fundj;)s;.Dividendos· e -Gratificações

.

+ •••• 326.090,19

'LEOPOLDO COLIN
.

. Direto.r.-SuPerintendente
BERTHA WEmmlH

. J)iietor�Gerente .

. 'RALPIJ KAESTI,,'ER
CRCSC.

RIO __:. (À.TB) -:mm duas
açõ� em IÍontos- difer�t�s
nlj, Guanabara, a políCia
obteve sucesso, ontem con­
tra Os tra.ficantes dê tóxi­

cos� na p:r:l�e�a apree'P,­
deu 50 quilos

.

de- maconha
e na segundi lllielldeU três

.'

marginais lIgados ' ao trá-
ficO: : ' :"

.

Com a captura' de. :Es:i,ne�,
raldino Mariano dos san",
tos, seu irmão Sidnei Mar­
tins dos Sant-os e. . Carlos
Alberto Bezerra MOllte1_rO,
agentes da Delef5<!.�ia dO;:� ,

- A .<;egunda ação bem su­

ae<U� 4a políCia ocprreu
nã. ..:odóviária. Nová Rio,
onde três soldados da PM
suspeitaram do nervosismo
.do trocador de um onibus
'interestadual e ,ao ser abor­
.dadQ e revistado foram en­
coiltr8Jdos, em suas malas
50 qÚilos d� maconha.

.
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Egito e União Soviética em
BEIHUTE. 9 (UPI) - As relacões entre a União

Soviética e r:, Egito entraram l1Ul11� etapa de "suerra
fria' depois da expulsão dos assessores militares
soviéticos, disse hoje o jornal .'\11 Nahar ,

Citando "fontes chegadas à missão soviética"
em Beirute, o jornal disse ainda que não há possibi­
lidade inédita de uma reunião de cúpula entre Cairo
e Moscou (:(1)'10 o sugeriu o jornal semi-oficial egíp­
cio AI Ahram no início da semana.

O eolunista do An Nshar, AbdeI Rerim Abun­
nasr, disse que as relações entre Cairo'� 'Moscou se

deterioram rápídaments, entrando em unia etapa de
V�!0rra fria, apesar do empenho de ambas partes pa­
ra destacar a mútua amizade.

lançado com sucesso, por via
aérea. suprimentos às tropas
que se encontram depois das
linhas inimigas e os cornunis­
,tas decidiram não avançar du­
rante o. dia".

o comandante Changson a­

firmou que a luta estava re­
crudescendo no extreme}" oci­
dental de Kornpong Trabek,
75 quilômetros a sudeste de
Phnorn Penh, onde 300 comu­

nistas continuam atacando as

forças cambojanas:
'

Horas antes. o comando ti­
nha anunciado que estava sen­
do. travada luta corpo a corpo.
nessa cidade do Camboja, re­

COnquistada no mês
, passado

pelos sul-vietnamitas.

"guerra fria"
resposta à :3ugestão de. realizar uma reunião de cúpu­
la.

O Egito 1e hoje indica que Laírd deixou clara a

decisão da Casa Branca de manter uma definida su­

perioridade militar Israelense no Oriente Médio

"Essa superioridade está baseada 'não apenas
nas modernas armas que os Estados Unidos estão
enviando a Israel, mas também na Sexta Frota e nas

bases (norte-americanas) no Mediterrâneo". afirma
AI Ahram .

O matutino afirma que estas declarações "assi­
nalam que os Estados Unidos não modificarão sua

política para o Oriente Médio, apesar C.a retirada
dr;s assessores militares soviéticos destacados no Egi­
lo" .

Citando fontes soviéticas fidedignas, o jornal
assegura que a mensagem enviada pelo secretário
geral do Partido Comunista soviético, Leonid Brej­
nev, ao presidente egípcio Anuar Sadat pão contém

Al Ahram acusa em seguida
"proteger o agressor e alentá-lo a

soes das Nações Unidas·'.

Washinat.n de .'

desafiar' 3::; deci-

BOI�S:.� DE VALORES
SÃO P,'}.ULO (AJB) - Cotações das 13h30m., do pregão da

Bolsa de Valores de São Pauto, das 88 ações constantes no índice BO­
VESPA: Previsâc do MontaJlre negociado: 44.468.000,00 - Indica de
Pechàmentc: 994.ó Evolução: -1- 1,36%

Empreslts Ultima.

Arno PP .. .
.

Bardella pp .. .. . , .

C.A. Lindenberg OP .

C.A. Úndenberg pp ,.. .. ..

C. Beter OP· .

Mendes Jr. pp .. .
,
..

Cimento Itaú PP .. .. .' .

Cidamar OP .

Cobrasma OP ...•.....................

Cobrasnla PP .. .. . .....................•

Consul OP .

Consul PPiB '.. .. . . . . . • .. . "

Consursan PP .. .. • .......•.............

Ecisa OP .

Hindi OU End .. . .•..•........•.........•

Ind. Villares PP/B .

I(eralux OP ....•.......•••.............
Rossi OP .. "

.

Veplan PP .

Acesita OP .. .. . .. ;' .

Acesita PP .,
.

S. Aconorte PP/A ..

Aços Vil. PP/B '. .

Belgo OP ....•............•.............
F: L. Brasil OP .

F. L. Brasil PP .. . : .

Ferro OP .,
.

]}IIetal Leve PP .. .
.

S. Riograndense OP .. .
..

S. Riograndense PP •. ..
.

S. Mannesman OP .. ,
.

S. Nacional PP tB .. .. ..

Açúcar União PP ..
. ..

Ãiltarctica OP •. ..
. .

Brahma PP ,.. ..
.

Cacique PP .

Cica PP .

Benzenex PP " . . •
.

Fertiplan OP .. .. .
' .

'Fertiplan PP .

IAP OP - .

Capas OP , .

Manah OP .. ..
..

solorríco PP .. .. .
' .

Souza Cruz OP .. •
.

Sanderson OP .. ' .. •
.

LTB OP .

Melhoramentos OP .. ..
..

Alpargatas OP .

Guararapes OP .•. •.•...•. ' ..•...•....

.
Docas OP Ant. •• .. .

Gemmer DP ..

Light OP .

P. Força e Luz OP .

Berganlo PP .. .. • .• " ....•.•.....•....•..

Eucatex OP •...•..........•........

Sudeste OP .. .. .. , " " ..

Sud6ste PP .. .. . ,....................•

Senlp. OP .. •. .. " .

Ericsson OP .. .. . ...•.....••.........•••

Estrela PP .

M:oinho OP " ...•..••....•....•.•.......

Pirelli OP .

Orniex PP " ...•••••......••.........

Petroleo União PP •. • , •....•

Goyana PP/A.. .. ..

PI. Brasil PPIB .• •• • .

Magnesita OP .. •. . .•.•..••.....•.......•

,Parágas OP .. .. .
.

Paranapanema OP .• •. . .•.•.•.•...•...•

Petrobras PP .. .. • .

Petrobras ON .• •. . ..••••.•.•...••.••..•

Unipar Ou Elld ..

Vale PP .

Casa Anglo OP ., .• .. ...••..•......•.•.

Brasmotor OP .. • • • •••••••....••..••..

Embrn,va PP .

lVresbla pp .. " ...•..••••..........••....

Ultrajar PP .. •. .•••••.••.•.••.••...
' ••...

Audi PP ..•.•.•.•••.•..•..•.••.•...•...•.

Sarricil OP ., ..

'

.

Bradesco Inv. PN ., ..•.•••.•.......•....

Banco ,do Brasil ON •. . .

Bradesco PN .. •. . .........•... - •........

Banespa ON .. .. ."... " •.•.•...•.•.......•

Itaú A..'llerica ON .• .. ..

Bco. Nordeste ON .. ..
' .

Real Invest. PN .

Abertura

1.25
1.80
1,95
2.15
2.65
2,05
2.88
2.10
1,50
1,'10

4.01
1,31
1,35
2/";5
4.02
2.40
1,75
1,95
1!22
1.05
1.15
2.055
2.85
1.50
1);0
I.GC
3.60
1,:35
2,15
2.30
1,1)0·
1;65
0.85
1.55
aso
1,18
2,90
3,06
2,90
3,10
2,38
2,95
2,60
2.45
2,20
1,C4
1,G5
2.68
1,65
2.40
0,95
0,85
4.39
1.40

2,10
3.10
1,35
2,45
1,00
1,ô5
1,30
2,20
1.40

2.22
1,28
6,00
1,20
6,22
2,80
1,50
6,55
1,90
1,60
0,88
1.60
0,88
3.35
2,20
1,35
15,50
2,10
2.20
1.40
3,10.
15,50

l\lédio

1.25
1,7ci
1,89
2.16
2,79
2.02
2,90
2,10
1,47
1.38

4.01
.1,31
1,31
2,75
4,ÓO
2.49
1,75
1,93
1,22
1,05
"1,22
2.69
2,99
1,53
1.52
1.60
3,61
1.59
2,23
2,30
1,61
1.68
0,85
1,53
2.49
1.W
2,98
3,06
3,20
3,03
2,42
2,99
2,6G
2,63
2,29
1,04
1,65
,2,69
1,69
2,42
0,95
0.85
4.33
1,4C
2,10
3.09
1,35
2.42
1:02
1,66
1,30
2,19
1,40

2,3i)
1,33,
6,00
1,20
6,41
2.87
1.50
6,69
1,&9
1;60
0,91
1,60
0,91
3,3·1
2,20
1,35

15,59
2,10
2.15
1;10
3,lG
15,52

1.:,:0

1.62
1.90
:1.20
2.94
2,05
2,92
2.1U
1.45

1,36

4,{)U
1,30
1,30
2,74
'l,UO
2.53
1,'15
1,90
1.22
1.05
1,20
2.70
3,10
1,55
i.ss
1.60
3.65

1.60
2,25
2.50
1.65
1,66
0.83
1.6;:;
2.50
1.20
2,90
::1.10-
3.14

3,lG
2,41
3,00
2,'15
2,fi�j'
2.:n
1.G4
1,iJú
2�;d
1,60

2,45
Gt�5
0.85
4.;:;8
1,40
2.10
3.IU
1.35

2,42
1,OJ
1,&1
1.;;0
2,16
1.39

2,<19
1,:n
6.UO
1.19
G,60
2.90,
1,50
6,&0
1,90
1.f>(}
0.91
1.60
0.91
3,35
2,2U
1.35

15,;-'5
.2.11
2.15
1,40
3,10

15,51

Quant.

1.600
4.400
12.500
39.300
25,LCú)
116.100
127.200
1.000
25.500
15.400

10.400
.139.000
47.40}
3.100
20.1011
333.000
4J8.600
3.000

128.()(}O
300

51. 700
48.9'·JO
330.700
99.200
50.100
3.(0)
46.600
11.000
18.800
10:5'JO
57.500
10.900
58.700
28.300
112.200
13.300
216.000

6 ..400
15.6e')
2.000
62.300
12.900
46.2')0
791.400
93.700
3.000
88.000
3.100
25.800
36.0CO
63.600
35.2ú'}
6.000
2.200
9.3C'J
14.400
2.0:10

154.400
12.eOO
47.700
67.300
29.100
24.900

1.273.800
35.900
2.300
46.000
295.,nO
191.100
8.100

140.900
11.')00
18.000
6.300
no

7.300
3.50B.l(JQ

42.500
13.8'10
62.200
28.100
51.40Ct
15.400

100
2.400

-- MAIS ]','EG OCLoll)AS --

1. Audi PP ._ ....

2. Plast. Bl'. PPíB
3. Sander5011 OP , ..

'4. Petrobl'as PP ..

5. Bco. Brasil ON ..

'

.. " ..

-- l\L-\ÍORES OSCILAçoES--

PARA l\IlENOS

11.40:1 mil
2.927 mil
2.079 nü!
1.802 mil

l. Sanderson OP ..
8.6 Fertiplan OP .. .. ... .. . . . . .. .. IO,O

Keralux OP 8" Eucatex OP .. .. . . ..
'

.. . . 9,62. .. ..
... ..

,

3_ ' Benzenez. PP .. .. .. .. 7.9 Omiex pp ., ... ..
, .. , , .. ' ..

. 8,7
.1: ll!fendes Jr . pp .. U,1i Cobrasma pp .. ... .. .. 8.6

5. LTB OP .. .. .
'
. 6,0 Oidamar OP .. .. . . .. 5,8

.. ..

,Iràdicional Festa ,da (APELA BOM JESUS
��. -. '"

. '."

SERVIÇO DE GUINCHO -�
Durante o $a -, Fone 22-0250 I
Durante a noite - Fone 22-1454 I

PLANTÃO PERMANENTE I
�===========�====��====�==�

ESTA MARCA
SIMBOLIZA A
PERFEiÇÃO mUE

�

VOCEASPIRAVA
CLICHES - FOTOL.ITOS

DESENHOS

8A
AATHUR DANNER 8' elA. LTDA.
flua Abdcn Batista, 133 - Fone 2428 - Joinvjlfe - se.

REPRESENTANTE:EM BLUMENAU

EMCOMUN
EMPRESA DE COMUNICAÇÕES LTDA.

..JORNAL.ACIDADE
RÂt:UOA.LVORADA
FONES: 220446-220372-221952
RUA AMADEU DA LUZ. 88

RUA· PEDRO ·KRAUS8 SENIOR- DIVERTIMENTOS,À ·VALER
, ,u ',.. _

•
• '" '} •

_ ••

;.'
_

••

_

;._
, " : •

_

• � •

GENTILEZA�BEBIDAS? ZARLING. LTDA.
�J

. .

10/23 RI - órgão de' Relações Públicas

NOTA À Il\iPRE:N&\
Tnstruções para o COnCu,Tso de Admissão
e l�tJatTícula 'nos CU/rsos de Fon11..ação de

Sargentos
CONDIçõES DE INSCRIÇÃO PARA OS

CANDIDATOS CIVIS
a. Requisitos a preencher:

Ser brasileiro:
Ser solteiro ou viuvo, sem dependentes:
Completar no ano. da matrícula, no máximo 24 (vin­
te e· quatro) anos de idade;
Possuir antecedentes e predicados morai, que o re­

comendem ao ingresso, no quadro de Sargentos do
Exército;
Ser Reservista de la. Categoria, e ter sido exduido,
da última Unidade em que serviu, pelo menos no
comportamento "BOM";

b. Documentos exigidos:
Certidão de nascimento. com firma rec.<Jnheciua;
Certificado de Reservista de la. Categoria;
Certidiio das alterações ou declaração. do Coman­
dante da última Cia .. que serviu, de quc fo.i c:;duido
no comportamento "BOM" (no mínimo)
Atestado de ho.norabilidade' e· de ser solteiro (ou viu­
vo), sem dependentes, passado por Oficial da Ativa
ou da Reserva de la. classe, ou por autorid!!de Ju­
dicial ou policial do local o.nde reside (com firma
reconhecida):
Título de eleitor;
Cartão de Identificação e Ficha de Inscrição. corre- .

tamente preenchidas;
Duas fotografias tamlll1ho. 3x4, de frente, sómente
o busto, cabcça descoberia. (Não se admitem fo­
tografias do tipo "5 minutos".

C. Concurso de admissão
O concurso de admissão ao CFS compreende os se­

guintes exames, todos'de caráter e!i�inatório:
Exame de Escolaridade
Exame Médico

IExame Físico
O exame de Escolaridade· correEponde ao lúvel do

lQ grau, compreendendo questões referentes as quatro
últimas séries. 1
d. Data e Local de Imcrição, J

Até 15 de agosto de 72, no Quarte! do 119923/ RI.
e. Os candidatos interessados na inscrição para o con­

curso, deverão proeurar o Ôrgão de Relações Públi­
cas no Quartel do 11<;>/23<' Ri.

Blumenau,SC, 04 di llgosto de 1972

a
AURÉLIO MARQUES BEUARD

TEN CEL CMT 19/239 RI

BEB"OR .BRABltIA

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Ouase um milhãn e meio de cruzeiros antigos. Eis
o t:u�anho' da generosa fa�ia que o bôlo dos Incentí­
"VOs"f'iscais reserva, este 'ano, para o r';ordeste brasiteâro.
Tsto 'rcllresenta quase a metade úo bôlo , A fatia do
Nordeste, fatia do leão, subiu de 47% no ano passado
para 49% este ano, apesar da dura competição da
,Amazônia, da pesca, do turismo, do reflorestamento,
qtie hrjgam. entre si pela outra metade do bolo. Um
bo!o:que admitiu novos talheres na mesa, como o Pro­

grama" de Integração Nacional e' o Proterra. Mas um

,.'boJo que continua, crescendo' muito, devendo superar'
:cste ano,. os 3 bilhões {le cruzeiros. O ca�;'o do Nordeste
mereço atenção espeeíal , �ão porque o Nordeste al­
moca' e janta fncentívos fiscais, Mas porqua muita
ge'rite do Nordeste, geralmente com assento- Iegíslatl­
"o,' gente acostumada a pedir o' peixe ao invés' de em-

punhar a vara da pescar (l{Js, íúcentãvos, muita gente
anda espalhando qUe O' Nordeste vem perdendo posí-
'eão l'eiativa na divisão (lo bolo dos íneentívos fiscais.
Os números agora divulgados pela SUDENE e recolhi­
dos, pela Receita Federal desfazem (le vez a sandice.
A,fatia do Nordeste, de um bolo que -eresce, subiu de
47 para. 49%. Sem eorrtar- os acréscimos eompulsõrtes
do Preterra e lio Programa de Integração Nactonal .

Só 'o Proterrà vai drenar para o Nordeste, entre dota­
'cões orcamentâzías e incentivos fiscais desviados da.

pesra, do' turismo e do reflorestamento, unn reforço
de SUO milhões de cruzeiros este ano. O que eleva pa­
ra quase 4 bilhões o 'montante' dos investimentos co-.

locados á disposição do Nordeste. Sem contar o Pro­
val�" Onde está, poís, o suposto esvaziamento do Nor-
deste,?

.

_�-_) fIiIfI (.,...--'-,-_-

Automóveis, utilitários e caminhões circulam com

pre�os novos Como quem vende o carro novo é o car­

ro u�a!lo, os pr�ços dos veículos de segunda mão tam­
bfilh C0111CCam a subir esta semana. Para quem já
esta motorizado, a troca do carro usado pela novo

.tcm sUas coinpensações de preço. Quem compra: mais
caro também vende mais' caro. Mas para quem con­

'tinua rodando de pé-dois, ,queimando a gasol1na do
, arroz com feijão, o novo aumento, de 6(;ô em m€dia,
foi uma !1otícia ruím.

----)-<

'Quantos braEileiros andam a pé? Ou se preferem:
de �}nlbus, de taxi, ele carona' e logo mais também de
metrô '1 Nada mellOS que 96 de cadal 100 braSIleiros.
,Ou seja: o automóvel é meio, de locomoção (OU ins­

trumento de afirmação pessoal' e soc1al) tie apenas
4'�" da população- brasileira. Temos 1 veículo para ca­

da 25 habitantes, .contra 1 veiculo para pouco' malS
de 2 habitantes nos Estados, Unidos, 1 para 5 na In­

glaterra, 1 para 6 na Alemanha, 1 para 8 na Itália ou

"1 p�ra' 13 na Argentina, Ou 1 para 218 na União Súo:'
viética.

----�--��) .. (---------

Entrando COm 60 anos de atraso na cIvilIzação
do áúrOlllóve],· o Brasil· vai de"scbntando a diferença,
,lenta mas progressivamente. A' frota nacional cresce

a um soberbo ritmo de 23%" ao ano, o ritmo mais

veloz do mundo, Ao passado, enfiamos no trânsito já
ll1cio caótico de nossas. ruas e estradas 521 mil veí­
culos de todo', os tipos', Este ano, vamos lacrar mais
620" mil carros novos: Até 197,5, um milhão por ano.

--�-) - (----
11 pressão que essa massa cre�cente de veiculos

exerce' sobre a estrutura urbana e rodoviárIa é qual­
(mer coisa de fantástico. Estamos mudando à paisa­
gem urbana com avenidas, túneis, trevos e minhocões.
Gastando mais em cimento e asfalto que em água e

esgoto. 'E a rede rodoviária, entre as artérias-tronco
'e O� vasos capilares, de responsabilidade muniCIpal,
avança a uma velocidade de 5 roí! quilômetros de as­

:i:�1t,o rior ano,

--""'"-'--'--) ". (�-�-

Claro que: a exnansão do sistema rodoviária iúte-
,

Tes!:a menos. ao passeio do automóvel e mais à cir­

culacãó de mercãdorias, rio costado de meio milhão
'de c'aminhões. Ademais, quem paga o asfalto é o

dono do caminhão ou do automóvel. Não apenas no

])edágio ressuscitado, maS' principalm�nte no Impos­
to' único Sobre Combustíveis e LubrIficantes, que o

,

motorista paga" na fonte, no' ato de encher o tanque
110' posto da esquina.

'

------) - (----

De, qualquer forma, o desafio é grande, MinaI,
em certas ruas de Si'i.o Paulo, a gente faz no automó­
vel de- estimacão a mesma velocidade" do bonde, pu­
xado a burro na madrugada do s'éculo. O problema é

universaJ. 'O engarrafamento de São
.
paulo não é

menoS. dralllátiéo que: o da Manllattan, ParIS', Londres"
ROll1a, Hamburgo, ou T'õ,quio, SimplbSmente porqlle
urbanistas, arquitetos e sociólogos ainda não lIgaram
O desccillfiOll1fltrq: "humanizar a cidade -e, nãó hosti­
lizar o automóvel mas adaptal� i cidade para o 110-
meeu moderno, essa criatura de quatro rodas, forma­
da de quatro partes: cabeça; tronco, membros e au­

tomóveL

i�, HOJE:

C""' "b"éle · r
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apresen
"A multidão maravilhada aplaudiu como fãs de ba­

sebaü que acabaram de vencer o primeiro: jogo de uma

copa do mundo", escreveu a revista Time, ao reportar
a fabulosa ovação que saudou a abertura do cnneêrt,o,
na recente sérÍe Towl1 Hall, em que LILI KRAUS se

tornou a prímeíra artista na história musical de No­
va. York. a executar todos os vinte e cinco concertos de
piano deMozart."

,

"

A gravação do concerto completo de Mozart, para
mano, executado por Mme , Kraus, foi aclamada como

"realização hístórtea", jamais precedida nos anais fo­
nográficos.

Isto 'deu uma assombrosa re-entrada à Cena Ame­
ricana da artista hipnoticamente dinâmica, que foi ado­
rada por quatro décadas, por conhecedores de música
do mundo inteiro, tornando-se uma espécie de lenda

, 1'1,'a para os coletores americanos, de discos, através de
seus discos ingfl.êses e rranceses.

Nascida em Budapest, Lili Kraus iniciou seus es­

tudos de piano com 6 anos de idade e com 3, foi íns-

A

VOCE
DOM GREGóRIO WARMEUNG

Cada um de nós tem uma

maneira própria de se situar
diante de problemas que desa-

•

I iii r

u
crita na Academia Royal de Música, recebendo aulas
com professores ramosos, tais como: Zoltan Rodaly e

Bela Bartok,
'

Aos 17 anos, recebeu o mais alto grau acadêmico,
transferindo-se logo após, para o Conservatório de Mu­
sica de Viena, sendo seus professôres na época; Ed­
ward steUl'mann e Arthur Schnabel.

De '1930 em diante, a pianista húngara tornou-se
a mais popular recltalísta e solista da Orquestrn sin­
,iônica da Inglaterra e também de todo o Continente'
Europeu, fazendo anualmente viagens a China, Japão,
Austrúlta, Nova Zelândia e Arríca do Sul.

Em 1940, quando iniciava uma tournée mundial nas
I!lc;jas Orientais Holandôsas, Mme , Kraus foi feita prí­
síoneíra pelos japoneses em Java e, durante 3 anos es­

têve em UnI campo de concentração,
Quando conseguiu sua liberdade, viajou pela Aus­

tralía e Nova Zelândia. recebendo, inclusive, o título
de cidadã Neo-zelandesa.

E T
fiam. Alguns perdem a cabe­
ca. Outros sabem que uma cu­

beça fria ajuda li resolver

mais fucilrncruc 0' impasses
surgidos. Outros desanimam

de I udo e não acrediurrn em

soluções. São pessimistas. Só
sabem gemer e chorar.

Brusquenses poderão
ficar sem o afê

Os proprietários das duas torrcfadoras de
café, Srs. Érico Appe1 e Nelson Szpoganicz,
estão na eminência de encerrar suas ativida­
des na' moagem, dos seus produtos, café "ÉRI­
CO" e "NELSON", face a situação criada pe­
c, alta do preço em saca por grão. bem como

'! não majoração do preço do café moído pa­
ra consumidor. Diante deste quadro a a1ter­
..a.ativa é o encenamento dos seus trabalhos,
em consonància com o Sindicato da classe
:jue vem, orientando estas emprêsas de torre-

Cação d;l fubiácea. Ca&o aconteça realmenle,
:J consumiuor brusqucme, vai ter de ape:ar
11::;1'a o so1i':vcJ para remediar, até a dluação
"c normalizar, c dar nov::s c';,;e;'ança:; aD�; (�1r­
refadorcs, Ambos, proprietário", ÚêS torrcfa­
:loras brusqucmes, em contalo com a rcpor­

lagem de A CIDADE csclareceram C'l;e tiS

deci�6es lomad:ls �er50 cumpric1as: '·i.:rmin:l1'

o produto em e�toque e aguardar �o!m:ão pa­
m o problema.

,

flguas rolaram le\luodo

pontes e pODlilh�e§
-

.. :;

,
Do processamento de le'\'untumento dos

prejUízos e estragos. verificados com a cheia
do ltajaí-Mirim, no dia 4 de agôsto em cur­

so, em diversos �eiores do ,M'tll1icípio brllS­

quense, o engenheiro da J"lunicipalkbde. Dr.
Ivan José i."'alendowsky, deparou com :l dc�­
truição de uma ponte na localidade do Cedro,
ponte pensil defronte a Fiação- Limoeiro na

mes'mas localidade, além ca ponte construída
pela Triângulo, interligando Limoeiro com

Barracão, "ã pa;:;agem dLb �ell:; camirihüc� pa-
1',1 c transporte do material nccessúrb a im­

plantação da íOdovia Brusque-ltajaí. Quanto
,!() montante financeiro não estú definido ain­
da, ]leis. outra� obras que �ofren:m com a �n­

.:henle, estão sendo le','antadas é postcriofmcn-
1e scrPt0 exe;;ut�dos o·� tra�alhos. de P!CUPC­

ração da� n1�'!51nas, es.tando pre:senien1cu1c ntl

improvi,ão para evitar a p:u·alizaç:"o do triin­
silo aos aces"os do,; usuúrios, .

Predial· Iguacú
vem ao Vale

Esteve,em BlumCllUll nO' dia de onlem, o
Sr. Guinlher Tigges, um, dos Diretores da
Predial Iguaçú LIda., de Curitiba, Em nossa

ddade, efetuou pesquisa' de mercado, em C:l­

mieI' regional,' tendo em \'isla que. ,li empre-

sa da capital, parunaem:e. de acoruo com os

;Jlanós de' seu Departamento d� Relações Pú­

blicas, p;-ctende estender seus irabalho" ilti o

Vale dó Itajaí,

Ronda Poloi
,COLISÃO NO BOM RETIRO

Uma Kombi do Município de' Gaspar,
piaca TS 0105 colidiu com a Chevrolet Vera­
:v,eio" dc placa BLl259, dirigida por Sérgio
Fernando Hess de Souza. O acidente que re­

i ultOll em danos materiais' elevados, aconte­
Ci!ll dLlrante a noite no Bairro Bom Retiro.
Depois. da colisão com a Chevrolet, ,1 Kombi
ainda bateu no Opala ,de plHca AA-4949, de

pl'opriedade do- senhor Hélio Pereira vVcn­
dhausen, que se encontrava estacionado. Na
Kombi viajavam cincO' garotas, duas das quais
receberam ferimentos de natureza leve.

MERGULHOU NA
RIBANCEIRA

O acidente registrado no trevo das Ruas
, l\Illazonas e 7 de Setembro, pOuca gente enten­
deu., Ninguém pode, "imaginar como um auto­
móvel Volks\'lagen, com placa de São Pau­
lo, ,projetou-se llUma xíbauceira, ao fazer a

curva. O veículo vinha em direção ao bair-
1"0 do Garcia e ao chegar no trevo decidiu
'Voltar ao centro passando pela Rua das Pal­
meiras, mas não' conseguiu vencer a curva

caindo num buraco depois de' 5ubi!' o mcio­
fio. Só há uma explicação: a barra ú dire­
;;ão deve ter partido.
UM MORTO NO CAPOT.A.- '

MENTO DO MORRO DO BOI
Uma pessoa morreu ao capotar um Cor­

cel mi. locaiidade conhecida por Mono do Boi.
nas proximidade� de Itajaí., A vítim:� desse

I
1!C'idcn!c foi a inJu,lrial gallóo O:m1Ur Ta­

gíümi, 30 :iDO, de id"de, Rcsuitaram feridas

outras três pessoas que \'iajayam em Sll;; com­
p'lI1hia. O corpo da vítima e oe. ferido>, fo­
l'.llll tra"nsladados para. Parlo /lJeg;"c.

RIFA FRIA
Novos bilhetes de rifas ,"gclada�" ;'oram

vcmlidos em Blllmcnau. especialmente no in­
terior do ,Município, Di\'er�,ls pessoa_, resi­
d,�n(es em Vila Houpava c ItOllp:tVJ. Rêga,
queixa.a'm·se na Delegacia de Polícia da Co­

'marca, dizendo terem sido vÍtim:ls de indiví­
duos não identificados que lhes v�nder:un
.nllis de 500 cruzeiros de cupões. O que mlli­
ta ,gente ainda não sabe é que i!S rifas cstão

proibidas.

DEVEM SE APRESENTAR:

Cur!o� C;�ar Guimarães. dc\t: se apre­
sentar dia J 7 do corrente mês a Delegacia
de Polícia da Comarca de Blumcnau, pura
prestar" depoimento sobre o inquérito instau­
J ado 11:. Delegacia de Pimlamonhangaoa, Es­
tudo de São Paulo. conronne carta precatória
decretada à Deleg;lcia local ,cm que é acus­

tiO' Adilson Vielal Moraes. Í[,uulmente está in­
timado 'a comparecer na especial no dia J 7,
Orla.il-UO Boracilio Gramkow_ .1 íim tiL: pr<!s­
t'lr depoimen1o sóbJ'e inquérito i[!�laurado na

5a, , Delef!�icia Policial do Rio (oe Janeiro. no

qual é a;usado de fmto,
Q

E�I RECIFE Com a' 'mone do comer­

ciante baiano Antenal' Santos <le

, Oliveira, cU,lo caminhão (lesl'eSpe'itoll a

�,irutlização numa curva e' !;,e choco!!'
COlll mais dOIs canlinhões 'e. lllua kOlll­

bi auinenton para 12 Ó, mimero, de n1<H'-

Alta Paüli.'ii:l, Segundo o delega(!c lo­

ca.!, os fug"itivGS são todos margina!s
perigosoS\ e pal'a llrelu]e-Ios, já foi :11'-

lllado U111 'esquema eSIl'ecia.l de Cal)tura.
coul o al.udlio das' delegaCias vizinhas,

ffijf PROCURl\DOR da Jm:tiça :Militar da

)\mlito:ria da Décima Região r.ceitou a

;rguÍção de exceção ,de eQllwatêl1cia,

apresentada lJelo advogado do Deputa­

'de Chagas Vasconcelos, Líder do �IDB,

GO
Diante dessa muncirn de

ser, a PESQUISA DE OPl­
,NIÃO lançou a pergunta:
COlHO VOCÊ AGE OU RE­
AGE DrANTE DE PREO-
,CUPAÇÕES? Veja o mul­
tado: dos JO itens:
lrata 'cm família 19.23(;
pensa sozinho 16,82�:é
sente necessidade de
falar
fala. cem amigos
procura conselhos
trata desses �ssunto5

16�78(,&
111,43t_(_1
13.mVó

(:111 grupos organiza-
dos 05,65%
procura so'ução em

}í,'ws C3,82';ó
atua na �ccie:..!ade lia ..

1'a wlucicnar l)S p:o·
hknw.s
11:10 pensa
cutra forllla

O.s_8'��ó
O1.l4S:,
C;).62';ó

JULGAR: Que tal'! Que
mentalidade trar:� pira d=ss<ls
Tc�pcstas'} BasicamEnt� Ll1)L1-
.p:!ce a f�llni i;t ccnl c]colentü­
,-'!lave para re�0!vcr es con ..

tr:ltcmpo<:, o qu:'> é muito FU­
�it!\'(). E loco em �;�gllida;l­
parc�e a 1)[7sca do O[l'I1'U p�ira
ajudar ,i rcf!,�tir.

P::·��cJ.hnenle estranho UHl

pcuco a, porc::ntagcnl bas1an ..

te elevada do �ntpO que "pen­
�,a sozir.ho". Pr2fere enfrenta r
o prob'ema por própria cun­

t:1. Retrata muito bcm c elitadv
ln":\sit:!Íro: cada um por 'i e

Em 1!H8. ela voltou ao "circuito mternaclorial de
cuccêrtcs".

.

D2'!de éntão, ela contênua viajando seguidamente,
aparecendo sompra em tôdos Os grandes restívaís de
música da Europa, A cada ano se apresenta no Ja­
pão, Indía e nas Américas do Norte e do Sul.

COl110 mestra e conferencistas em famosas Uníver­
:::irludes do mundo inteiro. ainda descobre tempo pa�
ra desempenuo na televisão,

Fazem parte de suas experiéncías mais interessan­
tes sua apresentação no banquete de casamento do

• Xá do Irã. na Canterburry Cathedral. Inglaterra; o

primeiro concerto apresentado em Brasília e sua visita
::1 Albert Schweitzer, quando lhe embalou através do
piZi110 Os últimos momentos de lucidez do grande cíen­
tista ,

Nessa sexta-feira. os blumenauenses terão a opor­
tunídade de Um encontro com essa artiEta "que faz de
C,:,dD, nota uma grande experiência

..

,

'

I
Del!'; per tojos,
Nctcu :i importância de

grupos organizados?
Relativamente- pequena a

percentagem dcs que "não

p:ns�ln1H ...
Você tira outras conclusões?
AGER: Uma campanha al­

tamente meritória' ti prorno­
ver o di.ilcco em todas as C:J­

munidadcs, junto a pe�:SC:1S .le
qualquer nível.
REFLEXÃO: Diálcgo: o

ser humano não foi feito para
viver �czinho. Ele nrio' �e rea­

liza sem os cutros. Até a mo­

ça \'aidc2rr precis::I de alguém
para louvar a sua e�cgància.
D.3 que man"ira um médico
vai exer�cr a �.lIa C0I11petêr:cia
nrcfis, ;cl1al se n;)o tiver clien­
tela? E não é ju�.tament0 ':essa

c1icntc1a que o levará a Jiz':.'r
mais tard� que "tem -ampla
c:,p�riênci��? À O'l!>l:1 de
quem? Não hrí vC;;;lç'io nem

prcfi:'_,iio alguma no mundo
CHIe- se pcssa exerc�r ��nl a

c-olabor[\c�.o tIos culrcs.

Você iú �c d::u ao lraba'ho
de analisnr cni profundidade' a
cril'em da palavra "diíllegc"',?
Ela 113sce .no grego c signifi­
c:a: a1r()vés de palavras a p�s­
soa quer encontr�r u \'erJHde.
Notou como aí vai um grand.;
C'onc,.-,jtc? Que'nl �c CO'(i�a nes­

ta situaçãO' se apresen ta. 1:�Cr
como alguém 'lu:,: é "dono tia
\'enbde", mas alguém 'lne hu-

6'CENTI�AIS ELÉTRICAS D'E
§p1.NTJ-Ll CATARINA S/A.�'
CELESC - Setor BLUlVIENAU

ICGC" 83378 892 .I 046)

AVISO .405 ACI01'llSTAS

A CELESC - Setol' Blumenau cOll�.'ida o::;

Senhores Acionistas para comparecerem em

ss/Escrit5rios à Alameda Duque de Caxias II!_)
�j3, ne.õl" Cic'ade, a fim de receberem os Divi­
dendos relativos ao Exercício de 1971, bem co­

mo Os C�rtifkado3 de ,l\ções correspondentes à
bonificação autorizada pela L\.G_O. de 15.06"72.

Blumenau, 10 de agosto de 1972

,..\ ADMINISTRAÇÃO REGIONAL

NO DOIVIINGO, LEIA A

COLUN.A �JFORlvIATIVA
DA ECAP

DO?
mildcrnente e�1:i em "busca
da verdade".'
Quem "discute". no sentido

primário da palavra, quer ím­
per a sua cpinião, e portanto"
se declara "dono da verdade",
ao passo que quem dialoga,
não prctente ser dcno da ver­

dade, mas quer cncontrála-.
Essa necersida.Ic de scciabi­

lidude e di:ík:.:o est.i inscrita
na própria :r:-!.\tureza� ] éÍ apa­
rece nas primeiras páginas da.
bíblia. Guarido Adão se de­
fronta coin toda a criacão,
m:lS nào ell::-ontrc�i ning�éll1
com quem pudesEe f;l'<�r. E
dentro de tC'da�" as ob�as da
criaçiio a lÍniL";\ ',cz qUe Deus
dis,e: "Não é bom que o ho­
m:m fique só,.. Em todas
�lS cIltms Lbra�, o (�t:'jhjlho S�

rcp�te: "1:" L:�lf': "iu que era

bcm·'. l\iCS'll vez l:iil:, E D�u';
viu que niío era bom ele ficar
56, , . E deu-lhe uma :!uxi­
]j�u· ... �,

1: üllprcs��iún�ântc C0i110 essa

m::malidadc de cClllunicacüo
e,"I;' <nLranJo pe'o mundl; a

dt:llt:"C: Tudo está numa ver­

dildcira ún� ia lk ci1ccnlro. S:!O
eHraJm; a,Jal1ad:t, c boas,
p;,ra n::tL1 retar ,lar a cOllluni­
cüc{í.o c cm:on[ru. Como dimi­
T;ulranl as dis.tàncias, c cs

OllilcElciltrus. São os n1'cios de

l:omllnicu�,,() sc::ial quo: jogam
o mundo denlro de ca:,:1,

São homens caminhando na

direcão da Lua c de outros

:pIan�L[f.s. Scr:.í qu.c essas via­
gens ��:o nl�ús arrojadas que a

dos �1crtl1�lieSeS e em busca
ue novas "terras? J\ primeira
dc,-cida na Lua m�' colocou
enl verdadeiro �,u:,pen�e" c a

TV me \'iu almocanuo de pn!­
lO na mil:). Vc�é também?
Hcje. teúos nus tomamos co'

nhecinl-ento de novo.; VOO:1 a ..

trav�s de LOli�üiric;;, Nada
mais,

A" ciénL'Ía e a lt:cnka faz'?i1l
verdadeira"o: milagrô, O he·
méI1l se fente, sócio J.; Deu.;
no at;aba!l1�r,to do munJo·
Cada dia mai�, nssim parece,
D �lIS \ ai entregando ao h,)­
mem aquilo que elc já Í)od"
faze r. Sabe qUe c:omjdero uma

venJaueira graça de Deus o

poder vi\'Cl' nc,se século!'? E
\'ccê?

A (�c:r.ic:a ccnstruiu 1I11lii

ponte para a Lua. Por que es­

t;i s�ndo Eio difícil construir
uma j'C.nte do coraçüo do 111,,'

rido- para o coração da mu­

lher'! De ccraç}{1 de, pais p:lla
c corilç:ío dos filhos? Do co­

ração do patrão para o cora­

cão de op;;rário'.' Do coraçiío
do all1i�o para c coracão de
outro a�1Ígo'! Há certas' coisas
{HJC �e vêen1 b;!!ll nle�n10 EÚ
�onl c coraçãc. Nuo é por
nada que Pa�cal diz.ia: "O co­

raçiíc tem razões que a razão
1;�lO entmde·'. Como cótamo5
a(razado:i nc campo da, ami­
z�Jc, da kal:ladr, de amor,
da caridade. Quanlo cll�ta nos

(ratarnl0S ccn10 irnlãos. Fa�­
t;t lll!:mr no mundo'? Ou falta
lugar- 110 coração das p�s­
soas?

�,,�.
,r

Profundamente cOi1fter:t>ada, a família enlutada c:> ,sempre
lambrado

vem éltravés destE meio, c:o""1unicar o falecimento ocon-ido ontem

às 13h:�Om, no Hospital S�nta Isabel. C'Dm 83 anos, deixa uma fi·,
ihê'_ dois ne'los e três bisnetvs.

Seu !'i:lplJH'ameni'o dar·sp.·á hoje às 10 hora51 saindo o fé!"etrô
do ns!.':roUi;-to do Hos:oHal p'1lra \.') Cemitério Evangélk:" Ce;;;'tro.

O reconhecirr:anto ;:01' ezte ai'o de fé cristã.

MAX BEC�<ER

o Politico está sendo proces:o:ado na- a crise porque 'pa�sam os operários !1a

C fábrica, localizada no município {le
(lucIa, corte lH!10, (iovernador e3al"

PN:oueira, que há mais ae qua.tro mc-
Cals. com bas.e na lei de segurança na- "

�es eEtá parallsada, com os empregados
danaI. lfJJ O SINDICATO dos trablllha-

pa!;'õanGo fome c outras pIiva�ões'" Se­
d{}re� na Indústria. de Doces de Per-

gtmdo estabelece o deereto lei cuja apll-,
uambueo entrou, ontem, na Delegacia cação foi llcdida. os atua.i.:; ln'o_prietá-
Regiot1.a! do '.rrabalho com. um pedido' rios da fábrica, ele {Ioces têm que pagar
{!e allli-ca<;tlo do Decreto Lei 368;68 con- pelo menos 50% dos salários devidos e

tra a Fú.briei de Doces ROSa. O Sin- suas: contas ha:ncárias poderão ser 011-

_o ::��to�C:'='::::::",:"":l=l,.:_l'",.....".......",_,..(.'..:_",,r..l'a....,d""a...s_cl...1..1_t"'O..d..:..�...·.=:.m:"""'b..
a
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